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Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,040 (compra) R$ 2,040 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,960 (compra) R$ 2,100 (venda)
EURO   R$ 2,638 (compra) R$ 2,640 (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil
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l Projeto cultural acontece neste final de semana na cidade de Aroeiras
 
l Jardim Botânico realiza debate sobre meio ambiente nesta segunda-feira
 
l Inscrições para o FiC Augusto dos Anjos terminam hoje 

l IFPB inscreve até 19 de outubro para 3.174 vagas em cursos técnicos

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

590 mil pessoas serão beneficiadas 
na PB com o Canal Acauã/Araçagi

Ano CXIX
Número 219

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Polícia Militar prende acusado 
de matar cacique potiguara

eM MAMANguAPe

PÁgInA 4PÁgInA 18

PÁgInA 5

PÁgInA 4

Candidatos vão 
em busca de 
adesões em Cg 
no 2o turno

Peça Do Outro 
Lado da Chuva  
entra em cartaz 
no Santa Roza

Comércio e 
escolas fecham 
segunda-feira 
em toda a PB

FOTOS: Marcos Russo

FOTO: Divulgação

uma carreata no bairro do Valentina Figueiredo homenageou Nossa Senhora Aparecida, 
enquanto que muitos pais levaram os filhos para se divertir em locais como a Bica. PÁgInA 14

Religiosidade e diversão marcam feriado em JP

A UFPB realiza amanhã 
as provas do concurso para 
preencher 149 vagas de 
servidor técnico-adminis-
trativo. 14.319 candidatos 
estão inscritos. PÁgInA 13

Somente este ano fo-
ram registrados na Paraíba 
32 casos do calazar, em se-
res humanos, sendo 24 no 
Sertão. A Secretaria da Saú-
de está realizando ações 
preventivas. PÁgInA 9

14 mil fazem 
amanhã as provas 
do concurso para 
servidor da UFPB

Saúde realiza 
ações de combate 
ao calazar em 40 
cidades da Paraíba

SeleçãO

pRevençãO

Católicos fizeram homenagens a Nossa Senhora Aparecida na capital A Bica foi um dos locais de lazer mais procurados no Dia das Criançsa

O governador Ricardo 
Coutinho assina segunda-fei-
ra a ordem de serviço do canal 
Acauã/Araçagi, que será a 
porta de entrada das águas da 
transposição do Rio São Fran-
cisco na Paraíba. PÁgInA 17



UN

Diz a Constituição do Brasil que todos 
são iguais perante a lei. Mas isto é no papel. Na 
prática, alguns são mais iguais do que outros. 
E uma dessas desigualdades de tratamento 
mais gritantes é o tal foro privilegiado a que 
têm direito parlamentares e outras autorida-
des da República, mesmo quando cometem 
crimes comuns.

Pois é para acabar com este privilégio 
que está tramitando no Senado uma propos-
ta de emenda à Constituição de iniciativa do 
senador Cássio Cunha Lima. A PEC, que ainda 
este mês terá designado o seu relator,  prevê 
que nas infrações penais comuns cometidas 
por autoridades devem ser seguidas as regras 
processuais gerais, em harmonia com o princí-
pio da isonomia.

Hoje, com o foro especial por prerrogati-
va de função, deputados federais, senadores, 
ministros e outras autoridades do Executivo 
e do Judiciário só podem ser processados e 
julgados em matéria criminal no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Já os governadores são 
julgados no Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Tal dispositivo é uma clara exceção ao 
princípio da igualdade, consagrado na Carta 
Magna do Brasil  por meio de seu artigo 5º. A 
justificação desta norma excepcional é dada 
pela necessidade de proteção do exercício da 
função ou do mandato, descaracterizando as-
sim um possível privilégio pessoal dos deten-
tores daquele determinado mandato.

Nos últimos anos, pelo menos cinco pro-
jetos para acabar com o foro especial por prer-
rogativa de função têm tramitado no Senado e 
na Câmara, mas nenhum chegou a ser votado 

em Plenário. Essas propostas de emenda à 
Constituição ou acabam com a ideia de uma 
única instância para julgar crimes comuns dos 
ocupantes de determinados cargos ou suge-
rem o fim do foro para todos os tipos de crime, 
inclusive os de responsabilidade (ligados ao 
exercício do mandato).

O presidente da Comissão de Constitui-
ção e Justiça, senador Eunício Oliveira,  que 
se diz totalmente a favor da extinção do foro, 
já admitiu que vai analisar a possibilidade de 
apensamento à matéria dessas outras propos-
tas sobre o tema em tramitação na Casa. Uma 
delas, a PEC 81/2007,  é ainda mais ampla 
porque acaba com o foro de agentes políticos 
nos governos federal, estaduais e municipais, 
nos poderes Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio para os crimes comuns. As duas propostas 
aguardam designação de relator na comissão.

A proposta do parlamentar paraibano 
prevê análise pelo STF para o caso de pedido 
de afastamento do presidente da República, 
como garantia de estabilidade e previsibilida-
de das instituições. E para preservar as auto-
ridades de possíveis abusos, mantém nos tri-
bunais superiores a competência para julgar 
pedidos de habeas corpus para as autoridades.

 Cássio explica na justificativa da propos-
ta que a PEC pretende “extinguir a prerroga-
tiva de foro para infrações penais comuns, 
ressalvados os cuidados processuais que as 
instituições e as pessoas precisam para serem 
preservadas de abusos eventuais”. O que mais 
ressalta, porém, nesse projeto, é que a Repú-
blica não pode ter cidadãos especiais. A Repú-
blica, na verdade, repudia essa distinção.  

Foi com esta frase de mau gosto 
que respondi à pergunta de um 
jornalista sobre como me sentia ao 
passar da criação literária para o 
trabalho de ator em filmes:

- Como um oncologista com 
câncer.

A diferença é terrível. Embora 
você sorria e enxugue algumas lá-
grimas enquanto escreve um conto 
ou romance, nunca se sentirá real-
mente na pele do “outro” enquanto 
não estiver num set. Talvez porque 
o escritor se identifique mais com o 
roteirista ou diretor. E – cosa men-
tale - com todo o resto da equipe: 
diretor de fotografia, cameraman, 
figurinista, cenógrafo, antagonistas, 
coadjuvantes, maquiadores, ilumi-
nadores, sonoplastas, etc. O ator en-
contra tudo isso preparado – o que 
parece muito bom – mas é ele quem 
desce ao fundo do mar, desarma a 
bomba, vai a Marte. Outra diferença: 
o romance – como o roteiro cine-
matográfico – é como a corrida de 
São Silvestre: você tem que correr 
muito, mas se não souber se poupar, 
não chegará ao fim. O ditado latino 
– Festina Lente, Apressa-te Lenta-
mente – é sua técnica básica. Meus 
livros sempre me consumiram três, 
quatro anos. Joyce passou sete pra 
fazer o Ulisses, catorze no Finne-
gans Wake. Já o ator, sem contar 
com os laboratórios e ensaios, tem 
prazo de cerca de trinta dias, e só, 
pra dar tudo que tem. E é tudo, mes-
mo, pois se o escritor se serve da 

mente, o ator empenha mente, cor-
po e alma. Fiz, certa vez, uma ponta 
no filme de Eliezer Rolim  Eu sou o 
Servo ( que sequer foi aproveitada 
), em que me concentrei tanto pra 
uma cena de fuzilamento que, quan-
do ela terminou, eu – que não sou 
dado a frescuras - tive uma violenta 
crise de choro. Nas filmagens de 
A Canga, de Marcus Villar, no qual 
fiz um personagem que eu mesmo 
criara (o curta se baseara num livro 
meu), nas duas vezes em que ouvi o 
grito “Corta!”, depois de certa cena 
muito forte, tive de ser amparado 
por Marcus e pelo Walter Carvalho, 
num quase desmaio. 

Já contei mil vezes: saí da 
maratona de dois super-filmes, os 
longas  O Som ao Redor (de Kleber 
Mendonça Filho) e Era uma vez 
eu, Verônica ( de Marcelo Gomes) , 
catando cavaco. Tive hemorragias 
internas, no primeiro, pensei até 
em câncer, e - terminado o segundo 
-, fui direto pro cardiologista e pro 
geriatra. “Em uma semana estou 
bem”, eu me disse. Passei todo o  
2011 mal. Claro, voltara pra minha 
tranquila Corrida de São Silvestre 
– novo livro -  mas nunca mais fui 
o mesmo. Claro que contribuiu pra 
isso a virada dos setenta anos.  A 
alma ainda é a de um Tarzã, mas o 
corpo é o de um Johnny Weismuller 
flagrado aos oitenta, prestes a se 
mandar.  

 Felizmente fui compensado: 
participei de duas obras-primas. 

A eleição para presidente dos Es-
tados Unidos será realizada no dia 6 do 
mês entrante, numa terça-feira gorda. É 
assim todo ano bissexto. Se você quiser ir 
como observador internacional reserve 
logo a passagem, pois em dia de eleição é 
difícil achar transporte para o interior. Eles 
podiam ter feito na antevéspera, dia 4, que 
é um domingo, mas devem ter suas razões 
para realizar a eleição no meio da semana. 
Será uma data nacional, como a tomada da 
Bastilha de lá? 

Qual é a Bastilha dos Estados Unidos? 
Guantanamo? Alcatraz? Yuma? Attica? Sing 
Sing? Os Estados Unidos têm muitas Bas-
tilhas, eles são o país mais democrata do 
mundo. Em cada três ianques adultos, um 
já foi para a cadeia. Sem contar os estran-
geiros que passam por lá e vão em cana, 
como o bom Tim Maia e o ditador Noriega. 
Agora, querem levar Julian Assange, funda-
dor do Wikileaks.

Obama é candidato à reeleição e está 
encontrando dificuldades. Ele prometeu 
muito na primeira eleição e não cumpriu, 
feito Dom Pedrito, da canção Dolores 
Sierra. Foi um grande sucesso no início da 
carreira de Cauby. Dom Pedrito prometeu 
a Dolores Sierra e não cumpriu, o caso vi-
rou assunto internacional e repercutiu no 

Brasil. O que terá sido? Isso já prescreveu, 
o assunto agora é Obama.

Ele prometeu acabar com as guerras 
em que os Estados Unidos se metem e não 
cumpriu. Mesmo antes de tomar posse ele 
deu a entender que não ia acabar com as 
guerras, pois convidou para Ministro da 
Defesa o mesmo cara que servia a Bush, 
o xerife Robert Gates, – que deu início às 
guerras no Oriente. Depois Obama trocou 
Gates por Leon Panetta, que serviu a Bill 
Clinton e foi diretor da CIA.

Todo agiota sabe que os Estados 
Unidos estão em dificuldade de caixa. 
Todo mundo sabe que guerra é um negó-
cio caro, o negócio mais caro do mundo. 
Mas Obama diz que as guerras dão lucro, 
pois o governo gasta com armamentos, 
soldo, comida, roupa, remédios, propa-
ganda, mas ganha em impostos, pois as 
empresas engajadas nas guerras pagam 
impostos, lá ninguém sonega. E as guerras 
dão emprego. Por isso Obama não quer 
acabar com elas, embora o slogan da cam-
panha anterior dissesse Yes, we can (sim, 
nós podemos). Mas não quiseram, ou não 
puderam. 

O navio apitou, paguei a despesa e 
a história se encerra. Adeus Barcelona, 
adeus...

Editorial

Um
Oncologia com câncer

Chega de privilégios!

Obama não pôde

Os prefeitos eleitos em cidades 
com menos de 50 mil habitantes 
tem um desafio  quando toma-
rem posse, em 2013:  implantar 
o portal de transparência pública.  
É exigência da Lei Complementar 
131/2009. Promulgada em maio 
de 2009, a LC 1 acrescentou 
dispositivos à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal e determinou que a 
União, os Estados, o DF e os muni-
cípios disponibilizem na internet 
informações sobre a execução 
orçamentária e financeira.  Os  
municípios com mais de 100  mi 
habitantes a exigência era para 
2010. Com  populações entre 50 
e 100 mil habitantes, em 2011.  
Agora chegou a vez das cidades  
com menos de 50 mil habitantes.

“Luceninha”, o prefeito eleito 
de Cabedelo, pode até não 
colocar a “mão na massa”, 
mas prometeu que Interma-
res deixará de ser um bairro 
abandonado pela administra-
ção do município. Garante que 
dotará aquela área nobre de 
pavimentação e outros bene-
fícios pelos quais os morado-
res clamam há anos.

Na Paraíba há dezenas candidatos 
a vereador que concorreram com 
recurso, vez que tiveram o registro 
indeferido pela Justiça Eleitoral. Al-
guns deles com votação expressiva 
em suas respectivas comunas. Em 
Campina, com oito nessa situação, 
e João Pessoa com sete, todos tive-
ram votação insignificante.

O ministro Joaquim Barbosa, 
que agora foi eleito presidente 
do STF, virou astro pop e já tem 
gente defendendo seu nome 
para presidente da República. 
Mas ele que tome cuidado! É 
um cidadão que hoje não pode 
errar e nem esquecer que está 
na listra negra do PT.

Foi aprovada na Câmara Federal Medida Provisória que concede crédito extraordiná-
rio de R$ 381 milhões ao Ministério da Defesa para ações de ajuda às comunidades 
atingidas por desastres naturais, especialmente no Nordeste. Os recursos servirão 
para o Exército aproveitar sua logística e estrutura para obras e serviços de apoio 
às cidades atingidas pela seca no Semiárido. A matéria ainda vai ao Senado.

O próximo prefeito eleito em 
Campina Grande terá um marco 
significativo durante a adminis-
tração. É que em 2014, na meta-
de do mandato do novo executivo 
escolhido, a cidade comemorará 
o seu sesquicentenário e merece 
uma festa, como dizes os campi-
nenses, “maior do mundo”. 
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A Assembleia Legislativa 
continua, até o final do mês, 
recebendo a adesão de fun-
cionários que querem entrar 
no plano de aposentadoria 
voluntária. O objetivo é dei-
xar o quadro “enxuto” para 
melhor planejamento do 
concurso público, quanto ao 
tamanho exato das neces-
sidades da Casa na área de 
Recursos Humanos.
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Janseclay Silva
Especialista em marketing

Pedro Alves
pedroalvesjp@yahoo.com.br>
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EXCLUSIVO

ma das áreas que mais cresce no mundo esportivo é o 
marketing. A aparência do esporte e dos atletas nunca 
foi tratada com tanto cuidado, visando bons resultados 
fora dos locais de disputas. Uma das pessoas que 
aposta nessa nova área do esporte que surge com muita 
força é o paraibano Jansenclay Silva dos Santos, ou 
simplesmente Jansen, como é mais conhecido. Formado 
em Administração de Empresas e com especialização em 
Marketing, Jansen é dono da Mix Marketing João Pessoa, 
empresa que trabalha apenas na área esportiva. Em 
conversa com a reportagem do Jornal A União, Jansen 
contou um pouco do seu trabalho nesse novo segmento 
do esporte.

 U
O que é marketing espor-

tivo?
Marketing esportivo é tra-

balhar a imagem do atleta. No 
momento trabalho com vôlei de 
praia e corrida de orientação, 
com esses dois nichos de merca-
do. Trabalho com Jorge e Renato 
e o Álvaro Filho, três paraibanos 
do vôlei de praia. Nossa propos-
ta é fazer com que esses atletas 
arrumem patrocinadores. Faze-
mos projetos de patrocínio para 
os atletas e trabalhamos as mí-
dias sociais deles. Nós gerimos 
o Facebook, o Twitter e os sites. 
Cuidamos de toda área que tra-
ta da imagem do atleta, tudo que 
envolve o atleta, até para as en-
trevistas a gente instrui o atleta 
como se portar, o que falar, qual 
camisa vestir, para que ele possa 
ser diferenciado. Nosso produto 
é o atleta, ou o clube.

Como funciona uma empre-
sa de marketing esportivo? 

A minha empresa é formada 
por quatro pessoas, tem a parte 
administrativa e a parte de ma-
rketing. Na parte administrati-
va, o importante é ir em busca 
clientes. Olhar quais os clientes 
nós podemos trabalhar. Fazemos 
essa pesquisa a nível local, regio-
nal e nacional, porque a ideia é 
fazer com que o atleta, o espor-
tista, tenha um público que pos-
sa estar nesses níveis.

Qual a importância do ma-
rketing esportivo?

O atleta hoje que tem uma 
preocupação com o marketing 
esportivo vai conseguir atingir 
públicos que ele sozinho não ia 
conseguir por não ter essa for-
mação de marketing. Por exem-
plo, ele sozinho não iria conse-
guir fechar uma grande parceria, 
pois não conseguiria bolar um 
projeto apresentável, com os be-
nefícios e vantagens de patroci-
nar ele mesmo. As empresas hoje 
não se preocupam somente com 
o cara vestindo a camisa da em-
presa, agora elas se preocupam 
com que o atleta está falando, 
como está falando, como está 
abordando o público.

Quais as dificuldades de 
trabalhar nesse segmento es-
portivo?

A principal dificuldade é as 
empresas locais investirem nis-
so. Elas não levam isso como in-
vestimento, encaram isso como 
gasto. Já as empresas de fora têm 
um certo preconceito com atletas 
daqui do Nordeste, então tam-
bém é complicado arrumar esses 
patrocínios de fora do Estado. 

Outra dificuldade é a ques-
tão de que os próprios atletas 
não estão acostumados de traba-
lhar com o marketing. Não estão 
acostumados a bater muitas fo-

tos, dá entrevistas, e isso demora 
um pouco para acosutmar, mas 
isso é fundamental para a carrei-
ra deles.

Os dirigentes esportivos 
aqui da Paraíba já estão dando 
atenção a essa área do espor-
te?

Existem os inovadores. Por 
exemplo, Jorge e Renato não têm 
dirigentes, mas estão inovando 
e investindo nisso. Álvaro Fi-
lho é agenciado pelo pai que é o 
empresário dele e eles apostam 
também. Os dirigentes não es-
tão muito ligados nessa área não 
porque eles vêm isso como gas-
to. É muito comum isso, enxergar 
como gasto e não como investi-
mento.

É mais difícil trabalhar 
esse marketing esportivo em 
outras modalidades que não 
sejam o futebol, aqui no Bra-
sil?

É muito difícil tratar com 
marketing em outras modalida-
des. Na Paraíba os meios de co-
municação só falam de futebol, 
tudo é futebol e assim só aparece 
o futebol. É muito raro se falar 
dos outros esportes. Conseguir 
quem patrocine um Botafogo da 
Paraíba é muito mais fácil do que 
eu arrumar um patrocínio para o 
vôlei de praia, por exemplo. Por 
causa disso a gente pensa em um 
projeto de cada time de futebol 
ter uma dupla de vôlei de praia, 
porque vai associar, e isso vai fa-
cilitar. Nossa ideia não é apenas 
divulgar o atleta, mas difundir o 
esporte também.

Como você enveredou para 
essa área do marketing?

Minha história foi engraçada. 
Eu sou profissional de marketing 
há um bom tempo, aí um amigo 
meu, Riceler Waske, que é prepa-
rador físico de vôlei, me chamou 
para pensar alguns projetos para 
o vôlei de praia e de imediato eu 
encarei e gostei muito do que eu 
estava fazendo. Como não exis-
tia, eu ia começar aqui do zero e 
o desafio me instigou muito. 

Trabalho com marketing há 
seis anos, na parte de marketing 
esportivo há um ano e meio e 
minha empresa tem seis meses. 
O que me encanta na área aqui 
é porque não tem nada na Para-
íba que faz isso, apenas em Reci-
fe, que não trabalha com atletas 
individualmente. E eu acho que 
isso dá para ser feito aqui. Além 
disso, adoro esporte, sou um es-
portista, bato minha pelada de 
vôlei, corro alguns dias na praia. 
Meu sonho é parar de trabalhar 
e viver do marketing esportivo, 
fazer da praia ou de algum clube, 
meu escritório.

Esporte e marketing
jogando juntos no mercado
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Em cima da hora

Polícia prende matador de cacique
Em mamanguapE

A prisão do acusado ocorreu 
em uma festa na cidade, 
da qual ele participava

Policiais militares da 
cidade de Mamanguape, 
distante 40 quilômetros da 
capital, prenderam na últi-
ma quinta-feira à noite Ro-
bson Santos da Silva, acusa-
do de assassinar o cacique 
Geusivam Silva Lima, 30 
anos. O crime foi cometido 
no último dia 31 de julho.

Segundo o comandan-
te da Companhia de Polí-
cia Militar de Mamangua-
pe,  capitão Alberto Filho, 
a prisão aconteceu depois 
de denúncias anônimas, re-
velando que  o acusado es-
tava participando de uma 
festa de comemoração da 
eleição de um político.

Ao receber as denún-
cias, os policias militares 
foram até o local indicado 
e prenderam Robson San-
tos da Silva.  O acusado foi 
conduzido à Delegacia de 
Mamanguape, onde foram 
tomadas as medidas cabí-
veis.

O cacique Geusivam 
Silva Lima era muito conhe-
cido por sua luta pelo reco-
nhecimento dos direitos da 
terra indígena potiguara e 
,segundo a polícia, vinha re-
cebendo ameaças de morte 
e já tinha registrado várias 
queixas na Delegacia de Rio 
Tinto e na Superintendên-
cia da Polícia Federal, na 
Paraíba.

O crime aconteceu 
quando dois criminosos in-
vadiram a Aldeia Vergonha, 
na madrugada do dia 31 de 
julho, e balearam um índio 
e o cacique que estavam 
jogando dominó. O índio 
Claudemir Ferreira da Sil-
va, de 37 anos, morreu no 
local e o cacique foi levado 
para o hospital, onde fale-
ceu seis dias após o crime.

O capitão Alberto Fi-
lho, comandante da Com-
panhia da Polícia Militar do 
município de Mamangua-
pe, informou que o policia-
mento em todas as aldeias 
localizadas naquelas áreas 
do Litoral Norte do Estado 
recebeu reforço devido à 
onda de violência e o tráfi-
co de drogas que  imperava 
na localidade.

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Nesta segunda-feira, 
dia 15, serão comemora-
dos o Dia do Comerciário 
e o Dia do Professor. Por 
isso, o comércio, os super-
mercados e as escolas pú-
blicas e privadas vão estar 
fechadas. Os shoppings, 
no entanto, funcionarão 
parcialmente, fechando 
apenas as lojas, enquan-
to os bancos vão estar 
abertos.

Feriado fechará o comércio e as escolas
nESTa SEgunDa-FEIRa

Três das quatro pesso-
as que estavam internadas 
no Hospital de Emergência 
Trauma Humberto Lucena 
já receberam alta e uma se 
encontra internada, mas com 
bom estado de saúde. Eles 
foram vítimas de um atro-
pelamento na última quinta-
-feira à noite, na Rua Flavia-
no Ribeiro Coutinho (Retão 
de Manaíra).

De acordo com informa-
ções repassadas pelo Bata-
lhão de Trânsito da Polícia 
Militar, a mulher com sinas 
de embriaguez teria tentado 
vomitar e, ao abrir a porta 

do carro, perdeu o controle 
e atropelou sete pessoas que 
estavam numa parada de 
ônibus.

A misteriosa mulher ain-
da não foi identificada, mas já 
se sabe, segundo informações 
da própria polícia, que ela é 
esposa de um delegado da 
Polícia Civil da Paraíba. Até o 
fechamento desta edição, ne-
nhum órgão competente quis 
repassar a identidade da mu-
lher do delegado.

As quatro vítimas com 
ferimentos mais graves fo-
ram levadas para o Hospital 
de Emergência e Trauma de 

João Pessoa por ambulâncias 
do Samu e Corpo de Bombei-
ros. Três delas  foram aten-
didas na Unidade de Pronto 
Atendimento do bairro de 
Manaíra e foram liberadas. 

O caso foi registrado na 
12ª Delegacia Distrital, onde 
a mulher prestou esclareci-
mentos, recusou-se a reali-
zar o teste do bafômetro e 
logo após foi liberada.

Agentes da Semob ti-
veram muito trabalho para 
normalizar o trânsito que 
ficou muito congestionado e 
causou transtornos a quem 
passava pelo local. (MT).

O Procon de João Pes-
soa notificou 260 lojas do 
comércio o bairro de Man-
gabeira, encerrando a Ope-
ração ProConscientização, 
que teve início no último 
dia 2. As equipes de fisca-
lização do órgão percorre-
ram os principais corredo-
res comerciais do bairro, 
para exigir que os comer-
ciantes se adequassem às 
determinações estabeleci-
das no Código de Defesa do 
Consumidor (CDC). 

Um dos estabeleci-
mentos notificados pelo 
Procon-JP é a casa de sho-
ws Jampa Hall. A partir de 
denúncias dos consumido-
res, o órgão constatou que 
o estabelecimento cobrava 
um valor mais alto para 
quem fazia o pagamento 
por meio de cartão de cré-
dito ou débito, em vez de 
pagar com dinheiro. Essa 
irregularidade foi muito 
encontrada pelos fiscais 
durante a operação, mas a 
mais comum foi a falta de 
preços nos produtos e nas 
vitrines das lojas. 

De acordo com o co-
ordenador do Procon-JP, 
Marcos André Araújo, são 

casos que prejudicam os 
consumidores na hora das 
compras e que precisam 
ser constantemente com-
batidos. Ele destacou que 
os consumidores precisam 
encontrar, de forma clara, 
todas as informações ne-
cessárias para fazer uma 
boa compra. “Por isso, os 
preços precisam estar vi-
síveis, assim como a políti-
ca de troca de produtos da 
loja”, enfatizou.

Ele disse ainda que os 
fiscais entregaram uma 
relação de normas que de-
vem ser atendidas. Além 
das regras de precificação 
de produtos e formas de 
pagamento, o Procon-JP 
também fiscalizou forne-
cedores que comercializam 
celulares desbloqueados. 
Segundo o órgão, os esta-
belecimentos não podem 
condicionar o seu funcio-
namento à aquisição de 
chips vinculados às opera-
doras de telefonia móvel, 
pois estaria configurando 
a prática de venda casada.

Preparação
 As ações no bairro já 

preparam as lojas do co-

mércio para as tradicio-
nais vendas de fim de ano. 
Todos os anos, o Procon-
-JP reforça suas atividades 
educativas e de fiscaliza-
ção e, desta vez, parte para 
ações mais abrangentes na 
cidade. De acordo com o 
coordenador do órgão, foi 
dado um prazo de 25 dias 
para que os estabelecimen-
tos se adéquem. “Se as lojas 
não atenderem ao que foi 
exigido, podem ser autua-
das e multadas”, lembrou. 

Araújo observou que 
o comércio de Mangabeira 
cresce cada vez mais, e que 
por isso os órgãos de defe-

sa do consumidor têm que 
estar presentes para garan-
tir negociações que sejam 
satisfatórias tanto para os 
consumidores quanto para 
os fornecedores. “Quando os 
comerciantes seguem o que 
prevê o CDC, ganham clien-
tes mais satisfeitos com seus 
produtos e serviços. É bom 
para os dois lados”, frisou.

Ele informou também 
que as lojas do Centro da 
cidade e dos shoppings, que 
registram uma grande mo-
vimentação no fim do ano, 
também estão no foco da fis-
calização. Com isso, chamou 
a atenção para que os forne-
cedores estejam atentos às 
regras, pois eles podem, a 
qualquer momento, ser al-
vos de fiscalização do órgão. 

Portaria
A fiscalização no bairro 

de Mangabeira foi a segun-
da ação feita com base na 
Portaria 06/2012, que ins-
titui as operações do Pro-
con e estabelece o aspecto 
educativo e pedagógico das 
ações. A portaria define que 
o Procon fiscalizará forne-
cedores em geral em ações 
itinerantes, a fim de dimi-

nuir as demandas mais pro-
blemáticas e promover a 
conscientização entre con-
sumidores e comerciantes.

Além disso, o docu-
mento define parâmetros 
de operações especiais 
para combater de forma 
mais enérgica os proble-
mas mais denunciados pe-
los consumidores da Capi-
tal. Pela portaria, as ações 
são realizadas com o refor-
ço das equipes envolvidas, 
sendo convocados profis-
sionais de vários setores 
do órgão, além da fiscali-
zação. A ideia, dependendo 
da demanda, é aproveitar o 
fator surpresa.

Foi o que aconteceu na 
Operação No Tempo Certo, 
deflagrada no final de julho 
para verificar o cumpri-
mento da lei municipal Nº. 
8.744/98, conhecida como 
lei das filas. Na ação, foram 
autuadas 14 agências ban-
cárias. A lei estabelece que 
o atendimento nos caixas 
dos bancos deve ser feito 
de, no máximo, 20 minutos 
em dias normais, 30 minu-
tos em dias de pagamento 
e de até 35 minutos na vés-
pera ou após feriados.

Vítimas de atropelamento 
receberam alta do Trauma

Procon notifica 260 lojas em Mangabeira 

aCIDEnTE nO RETÃO

FISCalIzaçÃO 

Cleane Costa
cleanec@gmail

Comerciantes 
têm que se 
adequar às 
determinações 
estabelecidas 
no Código de 
Defesa do 
Consumidor.

Confira abaixo o funcionamento dos setores:
Serviço      Funcionamento
Bancos      Abertos
comércio      Fechado
Supermercados      Fechados
Shopping tambiá     Fechado, exceto área de lazer e praça da alimentação, que funcionará das 12 às   

       22h, e cinema, de acordo com horário das sessões
Manaíra Shopping     Fechado, exceto bancos, correspondentes bancários e academia. A área de lazer  

       também funcionará das 12h às 22h.
maG Shopping      Fechado, exceto praça da alimentação e lazer, que funcionará a partir das 12h.
Escolas públicas e particulares    Fechadas
uFPB      normal
Unipê      Fechada
trens      Das 4h25 às 19h41
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Carlos Pereira escreve 
sobre a Rua 12 de Outubro, 
em Jaguaribe
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A Dama das Camélias
é a atração de 
hoje no Estacine

O escritor Henrique 
Rodrigues fala sobre 
O Livro Branco
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CINEMA ENTREVISTA

O Dia das Crianças transcorreu 
ontem, mas, mesmo assim, a 
data será comemorada pelo 
Projeto Teatro Piollin ofere-
cendo como atração hoje, a 
partir das 16h30, no Piollin, 
localizado em João Pessoa, o 
espetáculo infantil Do Outro 

Lado da Chuva, do grupo paraibano Graxa. A 
montagem – cuja direção e texto, que aborda 
com lirismo e bom humor temas para a garo-
tada, são assinados por Joth Cavalcanti – será 
reapresentada amanhã, no mesmo horário, 
seguido de debate. “O evento é muito impor-
tante, porque permite o intercâmbio de ideias 
entre os grupos participantes, o que é enri-
quecedor”, disse, para o jornal A União, a atriz 
Ingrid Castro, uma das integrantes do elenco.

Ao longo de 60 minutos – que é o tempo 
de duração do espetáculo – o enredo de Do 
Outro Lado da Chuva conta a história de duas 
crianças. Cada uma vive em seu respectivo 

FOTO: Divulgação 

SERviçO

Evento: Projeto Teatro Piollin
Espetáculo: Do Outro Lado da Chuva 
Grupo: Graxa (PB)
Datas: Hoje e amanhã 
Hora: Às 16h30
Local: Teatro Piollin, em João Pessoa
Endereço: Rua Professor Sizenando Costa, s/n, 
Roger (ao lado da Bica)
ingressos: R$ 10 e R$ 5. A comunidade do Roger 
pode acompanhar toda a programação pagando 
R$ 2, mediante apresentação de comprovante de 
residência
Classificação etária: Livre  

Grupo Graxa apresenta hoje e amanhã, o espetáculo 
Do Outro Lado da Chuva, no Teatro Piollin, na capital 

Lirismo e humor infantil
apartamento, resguardas por telas de prote-
ção instaladas pelos condomínios de ambos 
os prédios. No entanto, apesar dessa aparente 
barreira, elas experimentam se comunicar 
uma com a outra, no intuito de fugir da soli-
dão, sentimento este que é muito comum na 
cidade grande. Nesse sentido, o elo para o 
contato - permitindo que o casal de garotos 
se conheça e comece a perceber seu mundo 
com outros olhos - poderá ser uma babá, que 
já foi artista de circo.

Segunda montagem infantil do Grupo 
Graxa de Teatro, Do Outro Lado da Chuva mos-
tra a situação de duas crianças: Amélia, filha de 
pai viúvo, e de Crusoé, filho de mãe divorciada. 
Por serem rebentos únicos, e não disporem de 
muito espaço em casa, contam com a própria 
babá como a pessoa que os una e os faça perce-
ber que podem não apenas brincar, mas ainda 
rir e sonhar, descobrindo, assim, a magia em 
meio à urbanidade da selva de pedra. 

De acordo com a atriz Ingrid Castro, o 
convite formulado pelo Teatro Piollin para o 
Graxa encenar Do Outro Lado da Chuva não 
foi surpresa, pois já se desenvolve uma par-
ceria com o grupo. Além da artista, integram 

o elenco do espetáculo infantil os atores, Epi-
tácio Souza, Léo Viana, Kassandra Brandão e 
Adriele Daniel. 

Ela ainda lembrou que é a característica 
do Grupo Graxa de Teatro é montar espetácu-
los “voltados para a criança interior de cada 
um, por acreditar que cada trabalho voltado 
para o público infantil tem o poder de des-
pertar sentimentos adormecidos e avivar a 
imaginação independente da idade de quem 
os assiste”.  Outro aspecto ressaltado pela 
atriz foi o de que “o objetivo, com as peças 
infantis, além de entreter e divertir, também é 
utilizá-las como uma poderosa ferramenta de 
aprendizagem e reflexão, bem como cumprir 
seu papel essencial como arte: o de emocionar 
o espectador”. 

Sobre o Projeto
O objetivo do evento – que começou no 

último mês de setembro e foi contemplado 
pela Fundação Nacional de Artes (Funarte) 
no edital Prêmio Procultura de Estímulo ao 
Circo, Dança e Teatro 2010 – é comemorar 
os 35 anos de fundação do Piollin Grupo de 
Teatro. Até março de 2013, mês em que serão 

concluídas as atividades, mais de 50 artis-
tas de 16 grupos convidados de diferentes 
regiões e estados brasileiros terão realizado 
32 apresentações em João Pessoa. De acordo 
com o curador do Projeto, Nanego Lira, “a 
ação ainda tem o intuito de contribuir para 
a ampliação do público de teatro na Capital, 
por meio da oferta qualificada da produção 
teatral e da interação entre os grupos locais 
e convidados”.     

O espetáculo mostra 
duas crianças que
buscam uma forma de 
fugir da solidão

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com
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Vivências

Na pobreza franciscana de Jaguaribe do meu 
tempo, ela era uma das menos humildes. Nobre, 
não era, mas só perdia em importância no bairro 
para a Capitão José Pessoa: esta se destacava pelos 
seus (poucos) casarões assobradados que lhe da-
vam certa imponência, atributo ausente no resto do 
bairro. Mas a 12 de Outubro era mais larga e mais 
comprida entre todas as transversais da Vasco da 
Gama. Começava na Vera Cruz (hoje Aderbal Piragi-
be) e terminava dentro da Mata do Buraquinho, ali 
bem perto da subestação da Chesf.

 Aquele arruado não tinha nenhum evento 
especial a comemorar, sequer a própria data que 
lhe emprestava o nome. Se o desfile principal do 
carnaval de Jaguaribe acontecia na Avenida Con-
ceição, os blocos chegavam e saíam pela Vasco da 
Gama e, somente uma vez, ao que lembro, o Esqua-
drilha V, bloco carnavalesco dos mais aplaudidos, 
com seus aviões de madeira e papelão e com pilo-
tos vestindo roupão de mecânico e óculos de avia-
dor, passou pela 12 de Outubro. As festas de Natal  
e Ano Novo também eram festejadas na Conceição 
e até os bondes que serviam ao bairro circulavam 
pela Floriano Peixoto – mas não entravam na 12 de 
Outubro.

 Talvez por isso, a rua  12 de Outubro da-
quele tempo fosse essencialmente residencial, 
com  pequenos bangalôs  bem construídos que, 
aos poucos, substituíam casas de taipa cobertas 
de palha, algumas, aliás,  ainda hoje existentes no 
bairro. Ali não funcionava nenhum tipo de co-
mércio: mercearias, vendas, botequins, salões de 
sinuca, quitandas e até os pontos do jogo de bicho 
se localizavam na Vera Cruz e na Vasco da Gama, 

consideradas avenidas de penetração por onde 
circulava maior número de pessoas. As sedes 
sociais dos clubes que existiam em Jaguaribe,  não 
se fixaram na rua;  preferiram a Primeiro de Maio 
(Esporte Clube Cabo Branco), 24 de Maio (Vetera-
nos Esporte Clube Recreativo) ou Vasco da Gama 
(Estrela do Mar Esporte Clube).

 O que marcava a 12 de outubro daquele 
tempo eram as suas calçadas, mais largas que 
de outras ruas, quase todas empedradas ou, 
no mínimo, de barro duro semi-impermeável. 
Quem quisesse encontrar alguém na rua depois 
da ceia (aí pelas 7 da noite), buscasse nas cal-
çadas, onde, todas as noites, se formavam rodas 
e rodas de vizinhos e amigos, para comentar as 
últimas notícias trazidas pelo rádio e as futricas 
do bairro.

 É  bem provável que  alguém da 12 de Ou-
tubro jamais  tenha imaginado que, um dia, a data 
da rua viesse a ser motivo de feriado nacional – 
como só hoje acontecer. Até porque, naquela épo-
ca, não se comemorava (como se faz nos tempos 
atuais) o dia das crianças e, muito menos, o dia 
de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, 
cuja imagem somente iria aparecer muitos anos 
depois.

 E é por isso que neste  segundo  sábado de 
outubro, homenageio aquela rua do meu bairro, 
lembrança de minha infância, tributo maior à des-
coberta do novo continente – tão belo,  tão rico e 
tão cheio de desigualdades e contradições.

 Daí se explica o título da crônica. Festejo  
com muita saudade e alguma nostalgia, a 12 de 
Outubro e não o 12 de outubro.

Para os cristãos o ser 
humano foi criado à imagem e 
semelhança do Criador, e assim 
sendo, a estes foram conce-
didos o livre arbítrio e todas 
as formas e possibilidades de 
crescimento. Obviamente tal 
semelhança é 
relativa, uma vez 
que a perfeição 
do Criador jamais 
será alcançada 
pelas imperfeitas 
criaturas, envolvi-
das nas suas teias 
intermináveis de 
pecados. 

Sem sombra 
de dúvida, quis o 
Senhor do Céu e 
da terra, que as 
pessoas em sua 
essência preen-
chessem a condi-
ção de maior bem da natureza. 
Mesmo que seja comum apren-
dermos com nossos primeiros 
mestres na infância, uma rela-
ção de bens naturais a serem 
preservados que raramente 
incluem o ser humano, mas sim 
itens como: árvores, rios, mares, 
alguns animais etc, esquecendo 
assim a importância da conser-
vação e cuidado deste maior e 
mais importante bem, qual seja, 

os animais racionais. 
A prova inconteste da 

importância de homens e mu-
lheres para o “Grande Arquiteto 
do Universo” é exatamente a 
exclusividade que a esta espécie 
foi dada, sendo a única dota-

da de inteligência 
e raciocínio lógico 
devidamente com-
provado.

Mesmo assim, 
nós seres humanos, 
somos certamente a 
única espécie animal 
que devora o seu se-
melhante sem finali-
dade de sobrevivên-
cia alimentar.

A inteligência e 
raciocínio que nos 
foi concedida pelo 
Senhor Deus, foi 
como que um pre-

sente exclusivo e caro de um 
pai para os filhos, para que 
estes privilegiados pudessem 
construir um mundo fraterno e 
realmente humano para todos 
os viventes. Mas, dotados como 
somos de incontáveis imper-
feições, como: inveja, cobiça, 
vaidade, rancor, ideais de domi-
nação etc., estamos na direção 
oposta e assim, fomentando 
cada vez mais o crescimento de 

um ambiente desumano, onde 
o poder dominante de uma 
minoria se sobrepõe e coage 
os menos favorecidos aos seus 
caprichos.

Por vezes ainda, assistimos 
alguns doutos da justiça terres-
tre “bradarem” em alto e bom 
som que o princípio legal que 
reza: “todos são iguais perante 
a lei”, significa não uma igual-
dade de direitos entre todas as 
pessoas, mas sim que, “deve-se 
tratar igual os iguais e desigual 
os desiguais”, ou seja, a regra 
do perfeito Criador que decreta 
a semelhança entre os homens 
aqui na terra, não tem valia 
ou aceitação destes próprios, 
mesmo que para o bem dos 
mesmos.

Assim podemos ver que 
“deuses” dominadores surgiram 
aqui neste planeta, e com suas leis 
oportunistas e convenientes ditam 
os limites possíveis e permitidos à 
classe dos dominados.

Desta forma, espero um dia 
em que Criador e criatura voltem 
a se conectar de forma articulada 
e fiel, para que assim possamos 
assistir ao nascimento de um 
mundo fraterno, justo e realmen-
te humano, onde dominados e 
dominantes partilhem o mesmo 
pão.  

jornalista - ademilson1956@gmail.com

Toque de Vida
Sempre que passava ali por detrás da Es-

cola Técnica em Jaguaribe, eu me deparava com 
uma placa que chamava muito minha atenção: 
“Escola de Música – Toque de Vida”. Já que esse 
negócio de estudar não tem idade, mesmo não 
tendo pretensões profissionais, um dia fui lá e 
me matriculei.

Juro a vocês, o toque de vida foi tão forte 
que, quando terminar minha iniciação musical 
por lá, apesar de já estar com mais de meio sé-
culo, não vou mais parar de estudar. Vou fazer 
qualquer outro curso, qualquer outra coisa, 
mas parado, sem estudar, sem frequentar uma 
escola, não fico mais.

É porque, ao invés de um toque somente 
de música e de umas noçõezinhas de teoria 
musical na bateria, no contrabaixo e no violão 
que “arranho” nas horas vagas, a Escola do 
Professor Vicente (que também conta com os 
professores Amauri, Farias, Alisson, Jó e tantos 
outros) acabou me dando foi um toque a mais 
de educação, de disciplina, de nova visão de 
mundo, enfim, uma nova maneira de tocar a 
própria vida.

Acho até que outros alunos - e são tantos 
nas mais diversas idades – também já tiveram 
essa mesma impressão, muito embora a escola 
não tenha uma estrutura funcional à altura de 
sua filosofia e dos mestres que a fazem com 
tanto zelo e dedicação.

Os poderes públicos municipal, estadual 
e federal dessas bandas do mundo bem que 
poderiam olhar mais para àquela escola, no 
sentido de melhorá-la. Estou lá há mais de um 
ano e vejo que ela precisa de mais apoio, de 
financiamento, até mesmo pra poder ampliar 
sua capacidade de receber mais alunos, espe-
cialmente jovens e carentes.

E vejo mais: Mesmo o voluntariado tendo 
seu valor, os professores bem que poderiam 
ganhar (e bem) pelo bom trabalho que rea-
lizam; ao invés somente da manhã, as aulas 
poderiam ser ampliadas ao período da tarde. 
Como seria bom se a Toque de Vida pudesse, 
por exemplo, ter mais instrumentos e, enfim, 
como seria bom, repito, se os órgãos públicos 
fossem ver o que já funciona bem para ajudar a 
melhorar.

Lá já tem aula de quase tudo nas áreas de 
pau, sopro, cordas e gargantas (ou seja: bateria, 
flauta, tropete, sax, piano, violão, voz, etc), mas 
precisa de mais. De violino, de celos e, se pos-
sível, até mesmo de ao menos uma harpa que, 
assim de repente, em João Pessoa, nem saberia 
quem iria ensinar.

No resumo da ópera, a Toque de Vida 
vai bem, atende a todos a partir de 11 anos e 
dá prioridade a pessoas carentes; divide sua 
iniciação musical em quatro semestres letivos; 
caminha com todas as notas que a disciplina e 
a música exigem; e, de sobra, ainda tem grupos 
e uma orquestra (a Big Band) que, de vez em 
quando, estão fazendo apresentações pela cida-
de, a última foi na Estação Ciência.

 Mas precisa melhorar mais. Precisa que, a 
exemplo do que faz a AETC-JP e alguns convê-
nios, outras entidades também se juntem e se 
afinem em termos de apoio. Não pode continu-
ar sendo fruto do trabalho somente de algumas 
pessoas que gostam de espalhar harmonia, 
conhecimento, melodia e educação.

É isso, claro, que praticamente sozinhos 
têm feito, até agora, o diretor Vicente Nóbrega 
e um conjunto de professores que mantem a 
chama acesa. Uma chama que, ao invés de uma 
simples escola de música, do jeito que foi pra 
mim, pra muito mais gente também poder ser 
um novo Toque de Vida.

Ademilson
JoséA 12 de outubro
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Estacine exibe A Dama das Camélias 
e Noivo Neurótico, Noiva Nervosa

Cinema

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 13 de outubro de 2012

Roteiro

O projeto Estacine Mundi 
deste final de semana apresenta 
hoje, na Mostra Best Sellers, o 
filme A Dama das Camélias (La 
Storia Vera Della Signora Dalle 
Camelie, fra/ita, 1981), baseado 
no romance do escritor Alexan-
dre Dumas Filho. Já amanhã, o 
Estacine Cult começa a Mostra 
Woody Allen com o longa-me-
tragem Noivo Neurótico, Noiva 
Nervosa (Annie Hall, EUA, 1977). 
As exibições acontecem sempre 
às 16h, no miniauditório I da Es-
tação das Artes, no complexo da 
Estação Cabo, com capacidade 
para 115 pessoas. A entrada é 
gratuita.

A Dama das Camélias con-
ta a história da cortesã Alphon-
sine Plessis, uma jovem pobre 
que foge do interior da França 
e acaba tornando-se uma das 
cortesãs mais disputadas pelos 
nobres de Paris. O filme, dirigi-
do por Mauro Bolognini, mostra 
toda a desigualdade presente 
na sociedade francesa do século 
XIX, onde as mulheres que não 
faziam parte da corte só tinham 
um meio de conseguir ascensão 
social e algum benefício e poder: 
a prostituição. Porém, este cami-
nho as levava também para um 
fim trágico.

O longa-metragem de 1981 
foi inspirado no livro homônimo 
de Alexandre Dumas Filho. De 
cunho biográfico, o livro nasceu 
das memórias de Alexandre e 
sua relação com a cortesã Al-
phonsine Plessis e acabou en-
trando para a história da litera-
tura mundial.

A Dama das Camélias já foi 
adaptado para o teatro inúme-
ras vezes, sendo 16 delas ape-
nas na Broadway. Deu origem, 

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

também, a ópera ‘La Traviata’, 
de Giuseppe Verdi. A obra de 
Alexandre Dumas Filho foi le-
vada para o cinema mais de 12 
vezes somente entre os anos de 
1906 a 1980.

Mostra Woody Allen – Uma 
das obras-primas do diretor 
norte-americano Woody Allen, 
Noivo Neurótico, Noiva Nervosa é 
uma bem humorada história so-
bre relacionamentos vivida em 
uma das maiores metrópoles do 
mundo. Alvy Singer (Woody Al-
len) é um humorista judeu neu-
rótico, que faz terapia há mais 
de 15 anos. Ele se apaixona por 
Annie Hall (Diane Keaton), uma 
iniciante cantora de bar. Logo os 
dois vão morar juntos e as crises 
de relacionamento e as discus-

Will.i.am vai abrir shows de Madonna no 
Rio de Janeiro e São Paulo

O rapper Will.i.am, líder do Black Eyed Peas, vai 
ser a atração de abertura dos shows que Madonna 
faz em São Paulo e no Rio em sua próxima passagem 
pelo Brasil, em dezembro.  A cantora norte-americana 
tem agendadas quatro apresentações no país: dia 2 de 
dezembro no Rio; no dias 4 e 5 de dezembro em São 
Paulo; e dia 9 de dezembro em Porto Alegre – na capital 
gaúcha, o “aquecimento” fica por conta do DJ Fabrício 
Peçanha, informa a Time For Fun. Durante o giro, o nono 
da carreira de Madonna, ela programou 84 shows em 
32 países. A “MDNA world tour” prossegue até o início 
de 2013, na Austrália. A sequência de shows, a primeira 
desde a “Sticky and sweet” de 2008 e 2009, promove o 
12º álbum de estúdio da cantora, “MDNA”.

Sociologia do aborto

Autorizado apenas em caso de estupro e de risco de morte da 
mulher, no Brasil o aborto voluntário é ilegal e tipificado como crime 
no Código Penal. Só recentemente o Supremo Tribunal Federal confir-
mou jurisprudência praticada em vários tribunais que já permitiram 
a interrupção da gravidez de fetos anencéfalos (má formação no tubo 
neural, no cérebro).

O aborto, mais do que um problema sociocultural e tabu reli-
gioso discutido, na maioria das vezes, dentro dos limites de compar-
timentos fechados da sociedade, tornou-se uma questão de saúde 
pública relevante, ainda mais quando se percebe a intenção de mini-
mizá-lo e até banalizá-lo pela omissão em discuti-lo e dar-lhe a mere-
cida atenção para que se alcance a solução devida.

Nesse sentido, a mídia convencional leva uma parcela considerá-
vel de responsabilidade, porquanto pouca difusão é dada às pesquisas 
de caráter científico realizadas no âmbito das universidades e institu-
tos especializados, como as descritas pela antropóloga Débora Diniz, 
da Universidade de Brasília (UnB) e do Instituto de Bioética, Direitos 
Humanos e Gênero (Anis), e o sociólogo Marcelo Medeiros, também 
da UnB e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). Eles 
coordenaram, entre agosto de 2010 e fevereiro de 2011, um levan-
tamento com 122 mulheres entre 19 e 39 anos residentes em Belém, 
Brasília, Porto Alegre, no Rio de Janeiro e em Salvador.

Dados de suas pesquisas revelam que de 10 mulheres que in-
formaram ter abortado sozinhas e sem auxílio, quase todas eram ne-
gras, com baixa escolaridade e quatro delas mais jovens que 21 anos. 
E mais: a) que o aborto é comum entre mulheres de todas as classes 
sociais; b) que a prevalência aumenta com a idade e ser da zona urba-
na; c) ter mais de um filho; d) não ser da raça branca; e) que 22% das 
mulheres brasileiras de 35 a 39 anos, residentes em áreas urbanas, já 
fizeram aborto; f) o aborto se mostrou mais frequente entre mulhe-
res com menor nível de escolaridade, independentemente da filiação 
religiosa. 

Percebe-se, portanto, que apesar da sua ilegalidade, o aborto é 
prática disseminada, constituindo-se “questão para a saúde pública”, 
como opina Wilza Vieira Villela, do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Saúde da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
que pesquisou o aborto induzido entre mulheres com HIV/Aids.

Ser contra ou a favor do aborto, por quaisquer motivos ou ar-
gumentos que sejam, tem que se levar em consideração que os riscos 
impostos pela ilegalidade da sua prática submetem mais as mulheres 
menos escolarizadas, mais pobres, predominantemente negras, e que 
não têm facilidade de acesso aos recursos médicos para o aborto se-
guro. 

Como entende Estela Aquino, do Instituto de Saúde Coletiva da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), “as restrições legais não coíbem 
a prática do aborto no país, mas reforçam desigualdades sociais, já que 
as mulheres mais pobres fazem o aborto de modo inseguro, gerando 
hospitalizações desnecessárias e representando riscos à saúde”.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
alaconeto@gmail.com
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A dupla de embola-
dores de coco Zezinho e 
Carlos Batista é atração de 
hoje no Corredor Cultural, 
a partir das 15h, centro da 
capital.  Zezinho Batista 
e Carlos Batista formam 
uma dupla de embolado-
res de coco composta por 
pai e filho. Nascido em 
Alagoa Grande, Zezinho 
Batista, que atualmente 
mora em Mamanguape, 
começou a cantar aos 12 
anos e hoje Carlos segue 
seus passos. O evento é 
realizado pela Fundação 
Cultural de João Pessoa 
(Funjope).  Surgido no 
Nordeste, o  coco de em-
bolada se caracteriza pela 
declama, alternada dos 
versos, com ritmo marca-
do pelo pandeiro.

Coco de embolada 
é atração do 
Corredor Cultural

O Grupo Oitavas no Choro 
volta a se apresentar no 
projeto Sabadinho Bom, 
realizado pela Funjope. O 
show tem início ao meio- 
dia, na Praça Rio Branco, 
no Centro Histórico da 
capital. No repertório, 
mesclado de sambas, 
maxixes e choros-canções. 
O grupo pessoense foi 
fundado em 2009, a 
partir do reencontro de 
alguns amigos músicos, 
que quiseram expressar 
o desejo de ampliar e di-
versificar o cenário dos 
grupos de choro da cidade. 
O nome do grupo faz 
alusão a um dos intervalos 
musicais que ilustram as 
partituras dos choros. 

Oitavas do Choro 
se apresenta na 
Praça Rio Branco

Mídias em destaque

Drops & notas

Cena de A Dama das Camélias, filme baseado na obra homônima do francês Alexandre Dumas Filho

SErviço

Estacine Mundi – Mostra Best 
Sellers
Filme: “A Dama das Camélias”
Dia: sábado (13)
Hora: 16h
Classificação: 16 anos
 
Estacine Cult – Mostra Woody 
Allen
Filme: “Noivo Neurótico, Noiva 
Nervosa”
Dia: domingo (14)
Hora: 16h
Classificação: 14 anos
Local: miniauditório da Estação 
das Artes
Informações: 3214.8303/ 
3214.8270 

Em cartaz

Hotel
Transilvânia

O longa-metragem mostra uma animada reunião de monstros

O Hotel Transilvânia é o re-
sort 5 estrelas do Drácula, onde 
monstros e suas famílias podem 
viver livremente sem humanos para 
incomodá-los. Em um fim de semana 
especial, Drácula convidou os mons-
tros mais famosos para comemorar 
o aniversário de 118 anos de Mavis. 
Mas para desespero de Drácula, um 
garoto normal acaba indo parar no 
hotel e se aproxima de Mavis. 

Foto: Divulgação

sões sobre o amor dão o tom da 
comédia. O longa ganhou o Oscar 
de Melhor Filme, Melhor Roteiro 
Original, Melhor Diretor e Me-
lhor Atriz (Keaton).

O Estacine Cult deste mês 
exibirá apenas dois filmes de 
Woody Allen, já que, devido às 
eleições municipais, a Estação 
das Artes ficará fechada nos dias 
de votação. No próximo domin-
go (21), o filme exibido será A 
Era do Rádio, de 1987. 

Os filmes exibidos no proje-
to Estacine são resultado de uma 
parceria entre a Estação Cabo 
Branco, a Agência Nacional do 
Cinema (Ancine) e a vídeo loca-
dora Kawai com a proposta de 
promover a cultura e o entrete-
nimento através da Sétima Arte. 

PROCURANDO NEM 3D (Finding Nemo 3D, AUST, EUA, 
2003). Gênero: Animação. Duração: 100 min. Clas-
sificação: Livre. Direção: Andrew Stanton, Lee Unkric. 
Marlin é um peixe-palhaço que perdeu quase toda a 
família e a se tornou um pai super-protetor. Nemo, 
seu único filho, tenta provar ao pai que pode se virar 
sozinho e resolve nadar em mar aberto, quando é 
capturado por um mergulhador e levado para Sydney. 
Marlin nada por todo o oceano, enfrentando todo tipo 
de perigo para encontrar Nemo. Manaíra 7/3D: 14h30, 
17h e 21h15. 

A ENTIDADE (Sinister, EUA, 2012). Gênero: Terror. 
Duração: 110 min. Classificação: 12 anos. Legendado. 
Direção: Scott Derrickson, com Ethan Hawke, Vincent 
D’Onofrio. Um escritor de livros de crime, que luta para 
conseguir escrever sua próxima história, resolve se 
mudar com sua família para uma casa onde ocorreu 
o assassinato de uma família inteira. Lá, descobre 
uma caixa com vídeos, que mostram assassinatos 
de outras famílias, revelando a existência de algo 
sobrenatural e perigoso naquele lugar. Manaíra 4: 
13h30, 16h, 18h40 e 21h.

OS INFRATORES (Lawless, EUA, 2012). Gênero: Drama. 
Duração: 115 min. classificação: 16 anos. Legendado. 
Direção: John Hillcoat, com Gary Oldman, Tom Hardy, 
Shia LaBeouf, Mia Wasikowska. História real dos 
irmãos Bondurant, produtores de whisky durante 
a lei seca americana. Forrest é o irmão mais velho. 
Ele comanda a família; Howard é seu braço direito, 
enquanto o caçula Jack ainda precisa mostrar seu 
valor. Quando o negócio começa a prosperar, a máfia de 
Chicago envia Charlie para acabar com a concorrência 
na cidade. Manaíra 3: 13h40, 16h10, 18h50 e 21h40.

COCORICÓ – CONTA CLÁSSICOS (BRA, 2012). Gênero: 
Musical. Duração: 76 min. Classificação: Livre. Direção: 
Fernando Salem, com Álvaro Petersen Júnior, Eduardo 
Alves,Enrique Serrano, Falcon Mantovan. A turma da 
fazenda resolve interpretar alguns clássicos infantis 
para a criançada. Como se isso não bastasse, Júlio 
e seus amigos ainda deram uma leve mexida nas 
histórias, deixando-as mais engraçadas. CinEspaço 
1: 14h, 15h30 e 17h.

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 104 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Roberto Santucci, com Leandro Hassum, 
Danielle Winitz, Ailton Graça. Tino é um pai de fa-
mília classe média que vê sua vida e seu casamento 
transformados após ganhar na loteria. Mase ele 
perde tudo em dez anos de uma vida de ostentação. 
A partir daí, com a ajuda de Amauri e  Adelson, ele 
tenta esconder da esposa que está falido. CinEspaço 
2: 14h20, 16h50, 19h20 e 21h40. Manaíra 1: 13h20, 
15h40, 18h e 20h30. Manaíra 2: 14h10, 16h30, 19h 
e 21h30. Tambiá 3: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

BUSCA IMPLACÁVEL 2 (Taken 2, EUA, 2012). Gênero: 
Ação. Duração: 91 min. Classificação: 14 anos. Dublado 

e legendado. Direção: Olivier Megaton, com Liam 
Neeson, Maggie Grace. Bryan Mills é um ex-agente 
da CIA que arriscou tudo para salvar sua filha Kim 
de sequestradores albaneses. O pai de um deles 
promete vingança pela morte do filho. Em uma viagem 
a Istambul, Bryan e sua ex-esposa são sequestrados. 
Desta vez, ele irá depender da ajuda da filha Kim para 
escapar, usando as mesmas forças táticas de sempre 
para salvar a todos e eliminar os sequestradores. 
Manaíra 6: 13h10, 15h20, 17h30, 19h40 e 22h. 
Tambiá 5: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

VIZINHOS IMEDIATOS DE 3º GRAU (The Watch,  EUA, 
2012). Gênero: Comédia. Duração: 102 min. Classfi-
cação: 12 anos. Dublado e legendado. Akiva Schaffer, 
com Bem Stiller, Jonah Hill, Vince Vaughn. Quatro 
sujeitos comuns juntam-se para formar o grupo de 
vigilância da vizinhança, porém tudo não passa de uma 
desculpa para escaparem de suas vidas sem graça, 
ao menos uma vez por semana. Tudo muda quando 
acidentalmente eles descobrem que a sua cidade 
foi invadida por extraterrestres que se passam por 
humanos.  Tambiá 1: 14h15, 16h15, 18h1 5 e 20h15.

LOOPER – ASSASSINOS DO FUTURO (Looper, EUA, 
2012). Gênero: Ficção Científica. Duração: 118 
min. Classificação: 14 anos. Dublado e legendado. 
Direção: Rian Johnson, com Bruce Willis, Joseph 
Gordon-Levitt, Jeff Daniels. Ambientado em 
um futuro próximo, um grupo de assassinos – 
conhecidos como Loopers - trabalham para um 
sindicato do crime. Eles são enviados do futuro 
para o presente, para matarem criminosos antes 
que os crimes sejam cometidos. Mas quando um 
deles descobre que foi enviado para o passado 

para matar a si mesmo, o sistema começa a ser 
questionado. Tambiá 2: 165h10 e 20h40.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3D (Hotel Transylvania, EUA, 
2012). Gênero: Animação. Duração: 93 min. Classi-
ficação: Livre. Dublado. Direção: Genndy Tartakovsky. 
O Hotel Transilvânia é o resort 5 estrelas do Drácula, 
onde monstros e suas famílias podem viver livremente 
sem humanos para incomodá-los. Em um fim de 
semana especial, Drácula convidou os monstros mais 
famosos para comemorar o aniversário de 118 anos 
de Mavis. Mas para desespero de Drácula, um garoto 
normal acaba indo parar no hotel e se aproxima de 
Mavis. CinEspaço 3: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 
5: 12h, 14h, 16h20, 18h30 e 20h50. Tambiá 6/3D: 
14h, 15h45, 17h25 e 19h.

TED (TED, EUA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 106 
min. Classificação: 16 anos. Direção: Seth MacFarlane, 
com Mila Kunis, Mark Wahlberg, Giovanni Ribisi. Em um 
Natal, o ursinho de pelúcia de John Bennett ganha 
vida. Os dois crescem juntos e, já adulto, ele deve 
escolher entre ficar com sua namorada Lori Collins 
ou manter sua amizade com o urso Ted. CinEspaço 4: 
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. Manaíra 8: 17h15, 
19h30 e 21h50. Tambiá 3: 14h40, 16h40, 18h40 
e 20h40.

TINKER BELL – O SEGREDO DAS FADAS (Tinker 
Bell: Secret of the Wings, EUA, 2012). Gênero: 
Animação. Duração: 75 min. Classificação: Livre. 
Direção: Ryan Rowe. Tinker Bell, Periwinkle e 
seus amigos se aventuram no mundo mágico 
e proibido do Misterioso Bosque do Inverno, 
no qual a curiosidade os levam a uma mara-

vilhosa descoberta que irá mudar suas vidas 
para sempre e unirá, finalmente, o Refúgio das 
Fadas. Manaíra 7: 12h30 e 19h20.

E A VIDA CONTINUA (BRA, 2012). Gênero: Drama. 
Duração: 97 min. Classificação: 10 anos. Direção: Paulo 
Figueiredo, com Amanda Costa, Lima Duarte, Ana Lúcia 
Torre, Ana Rosa. O carro de Evelina quebra na estrada, 
e ela não é socorrida pelo gentil Ernesto, Evelina logo 
fica sabendo que tanto ele como ela estão indo 
exatamente para o mesmo hotel. Imediatamente eles 
desenvolvem uma amizade tão sólida que persistirá 
quando ambos passam para o outro plano. Manaíra 
8: 13h e 15h10.

INTOCÁVEIS (Intouchables, FRA, 2011). Gênero: Comé-
dia. Duração: 112 min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Eric Toledano, Oliver Nakache, com François Cluzet, 
Omar Sy, Anne Le Ny. Philippe é um aristocrata rico 
que fica tetraplégico. Precisando de um assistente, 
ele decide contratar Driss, um jovem problemático e 
sem experiência em cuidar de pessoas no seu estado. 
Aos poucos ele aprende a função, apesar das diversas 
gafes que comete. Philippe, por sua vez, se afeiçoa 
cada vez mais a Driss por ele não tratá-lo como um 
pobre coitado. CinEspaço 1: 19h10 e 21h50

ABRAHAN LINCOLN: O CAÇADOR DE VAMPIROS (Abraham 
Lincoln: Vampire Hunter, EUA, 2012). Gênero: Fantasia. 
Duração: 105 min. Classificação: 14 anos. Direção: Timur 
Bekmambetov, com Alan Tudyk, Alex Lombard. O filme 
explora a vida secreta de um dos maiores presidentes dos 
EUA em uma história não contada que definiu uma nação, 
colocando Lincoln como o maior caçador dos mortos-vivos 
da história. Tambiá 2: 14h e 18h20.
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Literatura

Henrique Rodrigues fala sobre O Livro Branco, que reúne textos 
de vários autores, escritos a partir de músicas dos Beatles

O Livro Branco marca o retor-
no de Henrique Rodrigues à 
fórmula de sucesso que criou 
em Como Se Não Houvesse 
Amanhã: 20 Contos Inspira-
dos em Músicas da Legião 
Urbana. Dessa vez, a inspira-
ção para os textos de autores 

como Ana Paula Maia, Carola Saavedra, 
Márcia Tiburi, Marcelino Freire, Marcelo 
Moutinho, Nelson Motta e Zeca Camargo 
(estreando na ficção) são simplesmente 
as canções dos Beatles, a banda de maior 
sucesso de todos os tempos e que continua 
a influenciar o surgimento de tantas outras. 
Nesta nova antologia de contos, clássicos 
como ‘Let it be’, ‘Penny Lane’, ‘Eleanor 
Rigby’, ‘Revolution’, ‘Help!’, só para citar al-
guns, levam o leitor por uma deliciosa teia 
de interpretações de cada autor. “Alguns 
contos têm uma relação mais sutil com 
a letra, enquanto outros entram mais na 
história. Outros criam um conflito em que 
a música dos Beatles aparece como pano 
de fundo. O que me surpreendeu, de fato, 
foi toda essa diversidade nas abordagens”, 
explica o organizador e também autor.

Este é o seu segundo projeto de li-
vros de contos baseados em canções de 
rock – o primeiro, Como Se Não Houvesse 
Amanhã, Trazia Contos Inspirados em 
Músicas Da Legião Urbana. Como isso 
começou, como surgiu essa ideia?

A ideia surgiu quando eu estava dirigindo 
para o trabalho ouvindo música (Acrilic on 
canvas, da Legião) e quis criar uma histó-
ria a partir dela. Daí, comentei com outros 
escritores próximos, que embarcaram na 
proposta e iriam escolher outra da banda. 
E quando vimos tínhamos um livro, que 
tem sido muito bem recebido pelos leitores.

Por que a escolha dessas duas ban-
das, Legião Urbana e Beatles? O que elas 
têm em comum?
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Contos que inspiram canções 

Bem, há uma relação entre cultura pop 
e literatura (não necessariamente pop) 
que me interessa, por meio da música, que 
consegue dizer muitas coisas e transcender 
a condição de algo efêmero e passagei-
ro. Acho que a Legião Urbana é o nosso 
equivalente brasileiro dos Beatles nesse 
sentido. Essas duas bandas conseguem 
estabelecer uma relação com a narrativa 
íntima de gerações, e a proposta é que os 
autores transmitam esse elo com as pró-
prias vozes narrativas.

Qual foi o critério para a escalação 
dos autores?

Primeiramente, pensei na pluralidade 
de gerações, de localidade e de estilos que 
temos na literatura atual. E um objetivo foi 
retratar a diversidade literária de hoje. Mas, 
como a costura se deu por um fio específico, 
foi fundamental que todos fossem fãs dos 
Beatles. Foi a condição sine qua non.

Cada um ficou livre para escolher 
uma música. Houve algum direciona-
mento para que não houvesse canção 
repetida ou muitas faixas de um mesmo 
álbum?

Eles ficaram livres para escolher. Al-
guns perguntavam se já haviam escolhido 
tal música, pois estavam em dúvida entre 
qual escolher e não queriam repetir. Mas 
se alguém quisesse, não haveria problema, 
pois seriam contos bem diferentes e algo 
até interessante.

O que você achou do resultado? 
Algum conto te surpreendeu pela origi-
nalidade da releitura?

O resultado foi tão interessante 
quanto do livro anterior. Alguns con-
tos têm uma relação mais sutil com a 
letra, enquanto outros entram mais na 
história. Outros criam um conflito em 
que a música dos Beatles aparece como 
pano de fundo. O que me surpreendeu, 

de fato, foi toda essa diversidade nas 
abordagens.

Mesmo depois de tanto tempo, os 
Beatles continuam a fazer fãs no mundo 
inteiro. Que influência você vê da banda 
na sociedade contemporânea além da 
música? E na literatura?

Eles são um fenômeno pop incrível, 
exercendo influência direta em várias so-
ciedades, em qualquer estrato social. E o 
interessante é a impressão de que eles estão 
vivos e atuantes. Daí eles ultrapassarem o 
simples fenômeno de massas e se tornarem 
um patrimônio cultural do imaginário cole-
tivo. Ao ultrapassarem a barreira do tempo, 
se aproximam de algo que a literatura tam-
bém mira, que é tratar de um assunto atual e 
ao mesmo tempo ser atemporal e universal. 
O nosso livro tenta mesclar os ingredientes 
nesse caldo.

Por que você escolheu Hey Jude? E 
que relação os Beatles têm com a sua 
infância?

Bem, eu tenho 36 anos, idade em que 
a infância começa a se tornar fictícia ao 
precisar ser revisitada. Não por acaso te-
nho publicado livros infantis. ‘Hey Jude’ foi 
feita pelo Paul McCartney para Jules, filho 
de Lennon, a fim de confortar o menino 
pela separação dos pais. Minha ideia foi 
fazer uma história sobre um adulto revisi-
tando essa cena no local onde vivia antes 
da separação dos pais. Na minha infância, 
os Beatles não marcaram presença direta, 
mas nas referências de desenhos animados 
e daquela cena antológica de Curtindo a 
vida adoidado, em que o personagem canta 
a versão deles para ‘Twist and shout’. Mais 
tarde, quando descobri a banda de fato, 
continuei associando eles a essa liberdade 
e criatividade, algo que mantenho até hoje.

Há alguma canção que você gostaria 
que estivesse no livro e ninguém escolheu? 

Várias. E também creio que os leitores 
sentirão falta de alguns clássicos. Mas são 
apenas 19 contos e isso certamente iria 
acontecer.

Como foi a recepção da primeira 
antologia entre os jovens leitores, que 
não viveram a época da banda? Você 
espera que isso aconteça com O Livro 
Branco?

Uma coisa que me surpreendeu em 
Como se não houvesse amanhã... foi a an-
tologia não agradar apenas os saudosistas 
trintões, pessoas como eu que cresceram 
ouvindo Legião Urbana, e atingir os jovens 
leitores, filhos dessa geração. Os pais e os 
filhos foram a lançamentos e bate-papos, o 
que foi bem interessante e que talvez acon-
teça com O Livro Branco. Também gostaria 
que acontecesse novamente a utilização 
do livro em escolas. Muitos professores 
têm utilizado a antologia para atividades 
interdisciplinares, o que é bastante enrique-
cedor e gratificante para todos os autores 
do livro.

Tem vontade de continuar o projeto 
com outras bandas? Há previsão?

Organizar uma antologia é bastan-
te difícil e cansativo, ainda mais com 
tantos autores. Por hora, quero apenas 
curtir O Livro Branco chegando aos seus 
leitores. Mas não descarto voltar a esse 
formato futuramente. Não faltam boas 
bandas.

E fora do universo do rock?
Eu escrevo poesia (meu primeiro 

livro pela Record foi A Musa Diluída, de 
2006) e infantis. Devo voltar um pouco 
para esses livros, mas alguns assuntos 
me instigam muito e talvez rendessem 
uma antologia futura, como o universo 
dos games. E também o humor, que é o 
meu assunto de pesquisa do doutorado 
que faço na PUC-Rio.

Henrique Rodrigues 
organizou O Livro Branco, 
que tem textos de 
outros autores, mas 
também participa da obra 
com o conto “Hey Jude”
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População vê carinho
mais importante do que 
dinheiro, aponta pesquisa
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PB registra 32 casos, maior parte deles no Sertão
FOTO: Reprodução

Em quarenta cidades da Paraí-
ba estão sendo realizadas campa-
nhas de combate à doença do ca-
lazar, ou Leishmaniose visceral. Os 
municípios fazem parte de três re-
gionais da Secretaria da Saúde do 
Estado, localizadas em Catolé do 
Rocha, Cajazeiras e Sousa, onde se 
concentram os maiores números 
da doença em animais. A patologia 
também é transmitida para os seres 
humanos através do “mosquito pa-
lha”, e a partir daí podendo atacar 
diversos órgãos. Este ano já foram 
registrados 32 casos da doença em 
seres humanos no Estado, 24 ape-
nas no Sertão.

Segundo informações do chefe 
do Núcleo de Controle de Zoonoses 
da Secretaria Estadual de Saúde 
(SES), Assis Azevedo, a campanha 
está acontecendo em parceria com 
o Ministério da Saúde e prefeituras 
municipais, mas o combate está 
encontrando dificuldades na hora 
do contato com a população. Mui-
tas vezes os agentes encontram 
dificuldades com a própria popu-
lação que não quer que seu animal 
seja examinado.

 Os cães são 
reservatórios na-
turais da doença, 
que pode ser trans-
mitida ao homem 
através de um mos-
quito, disse Assis 
Azevedo. Segundo 
informa o Centro de 
Controle de Zoono-
ses de João Pessoa, 
407 cachorros tive-
ram que ser sacrificados em 2011 
após terem sido diagnosticados 
com Leishmaniose, doença tam-
bém conhecida como calazar e que 
tem atacado cada vez mais huma-
nos, segundo dados do Ministério 
da Saúde. Já neste ano foram regis-
trados 220 casos na capital e nos 
bairros de Mangabeira, Valentina 
Figueiredo, Alto do Mateus, Man-
dacaru, Ilha do Bispo e Varadouro.

As informações do Sistema de 
Informação de Agravo de Notifica-
ção Compulsória (Sinan) registra-
ram 83 casos da doença em seres 
humanos, em 2011, na Paraíba. Já 
no primeiro semestre de 2012 fo-
ram confirmados 32 casos. Deste 
número, 21 aconteceram em Catolé 
do Rocha; seguido de João Pessoa, 
com quatro casos; Sousa, com dois 
casos, além dos municípios de Boa 
Ventura, Alagoa Nova, Bayeux, Gua-
rabira e Pirpirituba, cada uma com 
o registro de um caso da doença.

Maiores registros
Apesar da regional de Saúde 

de Cajazeiras estar entre as que 
mais concentram números de ca-
sos em animais, não foi registrada 
Leishmaniose em seres humanos 
neste ano. Segundo afirma a co-
ordenadora do Setor de Epide-

miologia do município de Catolé 
do Rocha, Keite Queiroz, 31 cães 
foram sacrificados este ano na ci-
dade, vítimas do calazar. “Estamos 
em campanha contra a doença, re-
alizando várias ações em escolas 
e alertando a população sobre o 
perigo da doença e suas formas de 
prevenção”, esclareceu.

O chefe de Controle de Zoono-
ses informou que fazem parte da 
8ª Regional de Saúde o núcleo de 
Catolé do Rocha, que engloba dez 
cidades; a 9ª Regional, em Cajazei-
ras, que envolvem 15 municípios, e 
a 10ª em Sousa, que integra mais 
15 cidades. Todas estão envolvidas 
com a campanha.

“Durante a campanha esta-
mos realizando os testes rápidos 
com os animais e em até 24 horas 
já temos os resultados”, disse. De 
acordo com dados do Laboratório 
de Saúde Pública do Estado (La-
cen), que realiza os testes rápidos, 
das 1.191 amostras analisadas 
este ano em animais, 198 deram 
positivas.

De acordo com dados do Mi-
nistério, em 2011, foram 28 ocor-
rências em pessoas, e em janeiro 
de 2012 já foram duas. Em 2010, 
foram contados 23 casos confir-

mados na Paraíba. 
Em todo o Brasil, 
a soma chegou a 
3.526, e, em 2010, e 
3.540 em 2011.

O número de 
incidência canina, 
no entanto, pode 
ser maior, uma vez 
que a contagem é 
feita, na maioria das 
vezes, a partir de 
casos que são leva-

dos ao Centro de Zoonoses de for-
ma espontânea. Não há uma cam-
panha de fiscalização que saia em 
busca de animais doentes.

Transmissão
A transmissão da doença 

acontece por meio da picada do 
mosquito da palha, e costuma se 
desenvolver em cães, equinos, ra-
tos podendo ser transmitida ao ho-
mem. Comprometendo os órgãos 
viscerais, principalmente o fígado, 
o baço e a medula óssea. Ao picar o 
homem sadio, o mosquito inocula 
formas promastigotas, que levam 
o calazar, através do sangue, para 
o fígado, baço e médula óssea, pro-
duzindo graves lesões.

A pessoa infectada passa a se 
sentir febril, cansado, apresenta 
um aumento de volume em seu fí-
gado e seu baço. Com a evolução da 
doença, surgem anemia, hemorra-
gias nasais, gengivais e intestinais, 
queda dos cabelos entre outros 
sintomas e sinais. A doença pode 
ser fatal. No caso dos cães, ape-
sar de, com tratamento, não haver 
mais sintomas, o animal conti-
nua tendo a doença que pode ser 
transmitida através do mosquito, 
por isso, normalmente o cachorro 
é sacrificado.

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Leishmaniose visceral 
É uma doença transmitida pelo mosquito-palha 

ou birigui (Lutzomyia longipalpis).
Nos centros urbanos a transmissão se torna po-
tencialmente perigosa por causa do grande nú-
mero de cachorros, que ao adquirirem a infecção e 
desenvolvem um quadro clínico semelhante ao do 
homem. Doença não é contagiosa nem se trans-
mite diretamente de uma pessoa para outra, nem 
de um animal para outro, nem dos animais para as 
pessoas. Na maioria dos casos, o período de incu-
bação é de 2 a 4 meses, mas pode variar de 10 dias 
a 24 meses.

Sintomas
Os principais sintomas são febre in-

termitente com semanas de duração, fra-
queza, perda de apetite, emagrecimento, 
anemia, palidez, aumento do baço e do fí-
gado, comprometimento da medula óssea, 
problemas respiratórios, diarreia, sangra-
mentos na boca e nos intestinos.

Diagnóstico
Diagnóstico precoce é fundamental para 
evitar complicações que podem pôr em 
risco a vida do paciente. Além dos sinais 

clínicos, existem exames laboratoriais 
para confirmar o diagnóstico. É de extre-
ma importância estabelecer o diagnós-
tico diferencial, porque os sintomas da 
Leishmaniose visceral são muito pareci-
dos com os da malária, esquistossomose, 
doença de Chagas, febre tifóide, etc.

Tratamento 
Os antimoniais pentavalentes, por via en-
dovenosa, são as drogas mais indicadas 
para o tratamento da leishmaniose, ape-
sar dos efeitos colaterais adversos.

Em segundo lugar, está a anfotericina B, 
cujo inconveniente maior é o alto preço do 
medicamento. Uma nova droga, a miltefo-
sina, por via oral, tem-se mostrado eficaz 
no tratamento dessa moléstia.

Recomendações
* Mantenha a casa limpa e o quintal livre 

dos criadores de insetos. 
O mosquito-palha vive nas proximidades 
das residências, preferencialmente em 
lugares úmidos, mais escuros e com acú-
mulo de material orgânico. Ataca nas pri-

meiras horas do dia ou ao entardecer.

* Coloque telas nas janelas e embale sem-
pre o lixo;

* Cuide bem da saúde do seu cão. Ele pode 
se transformar num reservatório domésti-
co do parasita, que será transmitido para 
as pessoas próximas e outros animais;

* Lembre-se de que os casos de leishma-
niose são de comunicação compulsória ao 
serviço oficial de saúde.

Saiba mais

Em 2011, Centro 
de Controle de 
Zoonozes da 
Capital sacrificou
407 cachorros
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 Será que as pessoas 
sofreriam menos estresse 
se demonstrassem mais 
afeto pelo outro? Por que 
para muitos é tão difícil de-
monstrar carinho? Qual o 
impacto das diferenças cul-
turais, comportamentais e 
psíquicas nestas questões? 
Para conhecer um pouco 
mais sobre estas questões, 
a Johnson & Johnson enco-
mendou ao IBOPE uma pes-
quisa com dois mil brasilei-
ros, de diferentes classes, 
gêneros e localidades. Os 
principais objetivos da pes-
quisa eram entender como 
o carinho afeta a vida das 
pessoas e também compro-
var que a demonstração de 
carinho motiva as pessoas a 
tomarem atitudes positivas 
para com o outro. 

 A pesquisa, realizada 
em julho último com 2002 
pessoas, demonstrou que 
62% da população afirma 
que o carinho tem muita 
importância em suas vidas 
e que para os brasileiros o 
que melhor descreve o cari-
nho é: amor (43%), atenção 
(19%) e afetividade (13%). 

“Quando se associa às 
palavras amor, atenção e 
afetividade como foi mos-
trado nesta pesquisa do 
IBOPE, a pessoa entende 
que carinho é a manifesta-
ção concreta de tudo isso, 
desse sentimento genuíno 
em relação à outra pes-
soa. Foi muito interessante 
constatar que o brasileiro 
tem absoluta clareza sobre 
estes sentimentos”, afirma 
o doutor José Roberto Leite, 
coordenador da Unidade de 
Medicina Comportamental, 
do Departamento de Psico-
biologia  da Universidade 
Federal de São Paulo - Uni-
fesp e fundador do Centro 
de Estudos em Medicina 
Comportamental, que ana-
lisou a pesquisa (Cemco).

Como esperado, as mu-
lheres demonstram mais 
carinho (69%) do que os 
homens (54%).  Por outro 
lado, são os homens que 
sentem mais falta de cari-
nho (30% vs. 26% das  mu-
lheres). “Há um aspecto so-
ciocultural que temos que 

Carinho vale mais do que dinheiro
atitudes positivas

Pesquisa procura entender 
como o sentimento afeta e 
motiva a vida das pessoas saúde quer divulgar

danos do tabaco

Brasília – O Brasil quer tornar 
mais conhecidos pela população, 
principalmente a rural, os danos 
causados pela lavoura do tabaco à 
saúde dos trabalhadores envolvidos 
no seu cultivo e ao meio ambiente. 
Mas, sem medidas específicas de 
divulgação, será difícil avançar no 
processo de diversificação das áreas 
onde o tabaco é cultivado. A avaliação 
é do ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, que participou ontem, em 
Brasília, de um seminário organizado 
pela Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas) para tratar do tema.

“Todo o esforço que nós 
tivemos para divulgar os danos do 
tabaco à saúde das pessoas, com 
parcerias com a mídia e o envolvi-
mento de lideranças da sociedade, 
ajudou a consolidar no país o con-
senso sobre o assunto. É funda-
mental construir um consenso no 
imaginário das nossas populações, 
sobretudo na rural, do quão danoso 
é participar da cultura do tabaco 
em qualquer momento da atividade 
produtiva. Sem ele (o consenso), 
vamos ter dificuldade de avançar 
no conjunto de políticas que possa 
estimular a diversificação”, disse.

O seminário ocorre a cerca de 
um mês da Conferência das Partes 
(COP 5) da Convenção-Quadro para 
o Controle do Tabaco da Organização 
Mundial da Saúde, marcada para no-
vembro, na Coreia do Sul. O Brasil é 
signatário do documento que, entre 
outras coisas, prevê o apoio a al-
ternativas economicamente viáveis 
aos agricultores de tabaco.

Padilha destacou que é pre-
ciso desenvolver ações que envolvam 
vários setores da sociedade para 
garantir resultados semelhantes aos 
conquistados com as campanhas de 
combate ao fumo. 

Foto: Divulgação

oNu premia 
aluno brasileiro

Rio de Janeiro – Às vésperas 
do Dia da Criança, que se comemorou 
ontem a Organização das Nações 
Unidas (ONU) premiou, na capital 
fluminense, oito crianças de vários 
países com idades entre 6 e 14 
anos como vencedores do Concurso 
Internacional de Pintura Infantil 
sobre Meio Ambiente, entre elas o 
estudante brasileiro Waldir Hissashi 
Santana Tokuda, de 12 anos.

Morador de Teresópolis, região 
serrana do Rio de Janeiro, Waldir 
Tokuda ficou em primeiro lugar na 
categoria América Latina e Caribe. “Eu 
estou muito feliz porque não esperava 
ser o ganhador. As pessoas têm que 
preservar o meio ambiente para todo 
o mundo ter uma vida melhor e mais 
sustentável”, disse.

O pai do estudante, Waldir 
Skiguehaw Tokuda, explicou que a tra-
gédia climática que atingiu Teresópolis 
em 2011 teve influência na criação da 
pintura. “Parecia filme de terror (a tra-
gédia na região serrana do Rio), mas 
nós temos que ver a parte positiva e 
ajudar as pessoas”, destacou.

A pintura de Waldir Tokuda rep-
resenta as “comunidades verdes”, tema 
do concurso. Nela, as pessoas, animais, 
carros e ciclistas convivem em perfeita 
harmonia em um mundo de cores e 
alegria. No prêmio global, a ameri-
cana Diana Fan de 14 anos foi a grande 
vencedora, mas não pôde comparecer à 
cerimônia para receber o prêmio. O tra-
balho da americana mostra um pinguim 
entre imagens de oceano, florestas 
e turbinas eólicas. Em segundo lugar 
ficou Ka Mun Leong, de 14 anos, com 
a pintura que representa um relógio 
dividido em dois: uma metade repre-
sentando a poluição e outra mostrando 
o meio ambiente preservado.

considerar, pois para o ho-
mem é mais difícil vencer 
o preconceito em assumir 
que o carinho é importante 
para sua vida”, explica Lei-
te. Mas uma boa parcela da 
população brasileira ainda 
se sente carente. Enquan-
to 35% afirmaram que 

receberam muito carinho 
em suas vidas, 28% decla-
raram não ter recebido. Já 
21% dos brasileiros disse-
ram não ter manifestado 
carinho a ninguém. “A cor-
reria do dia a dia, estilo de 
vida, entre outros fatores 
estressantes, podem ter in-

fluenciado este resultado”, 
comenta.

 Se o carinho é muito 
relevante, o dinheiro não 
ocupa a mesma posição: 
apenas 28% disseram que 
o dinheiro é muito impor-
tante em suas vidas. “Isso 
confirma os dados da li-

teratura científica de que 
não há uma relação direta 
entre poder econômico e 
felicidade. Por exemplo, 
no ranking dos países mais 
felizes do mundo, a Indo-
nésia, um país com poucos 
recursos, ocupa o primeiro 
lugar da lista”, explica. 

Mulheres demonstram mais carinho do que os homens; boa parte da população brasileira ainda se sente carente

Famílias são mais carinhosas nos dias atuais
Já no âmbito familiar, mais de 

um terço da população acredita que 
atualmente existe mais carinho na 
família do que antigamente. “O re-
lacionamento nas famílias era “um 
tanto frio”, distante, sem muito afe-
to. Éramos criados para ficar quieto e 
respeitar o mais velho. E isso nos con-
dicionava a não expressar o que sen-
tíamos. Acabávamos trocando o afeto 
por desempenho. Esse era o padrão 
cultural daquela época. Hoje a rela-
ção entre pais e filhos é muito mais 
próxima e aberta”, lembra o doutor 
José Roberto Leite. 

Em contrapartida, no ambiente 
social 77% declararam que há menos 
carinho no mundo. Dentre os motivos 
que levam os brasileiros a acreditar 
que existe menos carinho no mundo 
atualmente, destacam-se o egoísmo 
(46%), o trabalho em excesso (13%) 
e o medo das pessoas em expressar os 

seus sentimentos (13%). “A compe-
titividade é um dos principais fatores 
que resultam em egoísmo”, afirma o 
professor. “Em tudo temos que mos-
trar nossa eficiência e ficamos mui-
to tempo ocupados com isso. Seja a 
concorrência no trabalho, na escola, 
em todas as ocasiões estamos sempre 
competindo e temos que ser melhores 
que os outros”, ressalta. 

 Quando perguntados se es-
tariam propensos a ajudar um 
desconhecido, 29% se mostraram 
disponíveis enquanto 32%  não 
demonstraram a mesma predispo-
sição. Para Leite, o resultado é bas-
tante positivo, uma vez que mes-
mo com a violência crescente, boa 
parcela da população ainda está 
disposta a ajudar um desconheci-
do. “Isso é muito interessante. Isso 
se correlaciona seguramente com o 
aspecto do carinho/amor”, afirma. 

A busca pelo bem-estar 
geral, que passa pelo bom 
relacionamento humano, 
continua interessando mui-
to o meio acadêmico e a 
equipe do professor José Ro-
berto Leite, que está prestes  
a iniciar uma pesquisa clínica 
que pretende avaliar cienti-
ficamente tudo isso. “Entre 
outros fatores, estudaremos 
a estratégia que chamamos 
de gestão de vida, que é 
um procedimento no qual 
a pessoa é treinada a cer-
tas ações para comandar de 
fato sua vida como um todo, 
percebendo-a em diversos 
segmentos: o aspecto finan-
ceiro, as relações humanas, 

o desenvolvimento pessoal 
(psiquico e físico)”, explica.

 “Primeiro aprenderá 
a estratégia de gestão da 
própria vida, entenderá o 
conceito de alguns exercí-
cios práticos que depois os 
adaptará de acordo com seu 
jeito. Depois, uma série de 
ações para gerenciar o as-
pecto emocional, da relação 
que em geral leva o indiví-
duo a muito sofrimento. O 
objetivo é promovermos o 
bem-estar nas pessoas e há 
técnicas para isso”, finaliza 
comentando que eles já pos-
suem estudos empíricos que 
provaram a eficácia de téc-
nicas como esta. 

saiba mais
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Criança e adolescente
Práticas saudáveis garantem uma boa saúde

Saúde

Para se desenvolver, todo ser 
humano precisa de atenção, cari-
nho e condições saudáveis de vida. 
Isso envolve alimentação, sono e 
estímulos adequados. 

Desde a gestação, a boa nu-
trição é fundamental para o or-
ganismo funcionar corretamente. 
Nos seis primeiros meses, o bebê 
precisa ser alimentado somente 
com leite materno. Nada mais, nem 
mesmo água, pois leite contém to-
dos os nutrientes necessários. Su-
gar o peito da mãe ainda exercita 
a musculatura da face e fortalece o 
vínculo entre mãe e filho.

Dormir bem também é im-
prescindível. Segundo o médico 
Marcelo Masruha, professor de 
Neurologia Infantil na Universida-
de Federal de São Paulo e secretá-
rio geral da Sociedade Brasileira 
de Neurologia Infantil (SBNI), des-
de o início os pais devem treinar a 
criança a dormir no próprio quarto 
e sem interrupções. Nada de ma-
madeira ou água durante a noite. 

Segundo o especialista, bebês 
não devem dormir de barriga para 
baixo, mas, acordados, devem pas-
sar alguns minutos nessa posição, 
pois ela estimula a musculatura 
em volta da coluna. Para uma boa 
estimulação motora, coloque o 
bebê em diferentes posições ao 
longo do dia. 

Amor e carinho
O que jamais pode faltar na 

vida da criança são amor, carinho e 
atenção às suas necessidades. Nos 
primeiros três meses fora do úte-
ro, o chamado quarto trimestre da 
gestação, o conforto do corpo da 
mãe faz falta. Segundo a pediatra 
Honorina de Almeida, especialista 
em desenvolvimento e consultora 
internacional em aleitamento ma-
terno, o bebê tem temperamento 
próprio e precisa de tempo para 
se adaptar a esse novo mundo. 
Mas não há receita. “É uma relação 
puramente afetiva, sem regras. Os 
pais não devem ter medo de tomar 
decisões guiadas pelo que dita o 
coração”, diz.

O afeto é tão importante que 
interfere até o desempenho esco-
lar. Estudos mostram que as crian-
ças que mantêm um forte vínculo 
com a família são mais curiosas e 
tendem a se interessar mais pelos 
estudos. “A afetividade é o motor 
do aprendizado”, diz a pedagoga 
Sílvia Colello, professora de psico-
logia da educação na Faculdade de 
Educação da Universidade de São 
Paulo. 

Televisão e videogame não 
substituem afeto e ainda aumen-
tam o sedentarismo. A OMS reco-
menda passar no máximo duas 
horas por dia na frente da tela e 
aumentar a quantidade de brinca-
deiras e atividades que movimen-
tem o corpo. Segundo o Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional 
de 2009, 13% da população de 10 
a 19 anos estão com sobrepeso e 
3% com obesidade. 

Atividade física regular e uma 
alimentação saudável, rica, variada 
e equilibrada em proteínas, fibras 
e carboidratos e o mínimo possí-
vel de doces, refrigerantes, frituras 
e alimentos industrializados, são 
uma ótima receita de saúde. 

Adoção rápida e segura
Regina e Roberto Beda sempre 

tiveram vontade de adotar uma 
criança, mesmo antes de se conhe-
cerem. Casaram, tiveram dois fi-
lhos biológicos e alguns anos mais 
tarde partiram para a realização 
desse sonho. Entregaram a docu-
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mentação necessária, seguiram as 
exigências e hoje são pais também 
de Jaqueline e Douglas.

De acordo com o último balan-
ço do Cadastro Nacional de Adoção 
(CNA), divulgado em setembro de 
2011 pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), havia 4.856 crianças 
aptas a serem adotadas em todo o 
Brasil e mais de 27 mil pretenden-
tes interessados em adotar.

Levantamento do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) realizado em 2005 sobre 
Políticas Sociais concluiu que cerca 
de 20 mil crianças e adolescentes 
viviam em abrigos no Brasil, das 
quais cerca de 10% estariam judi-
cialmente aptas a serem encami-
nhadas para a adoção. Entretanto, 
segundo dados da AMB (Associa-
ção Brasileira dos Magistrados), 
o Brasil teria atualmente 80 mil 
crianças e adolescentes que podem 
estar à espera de uma família em 
abrigos, casas-lares e instituições 
de acolhimento espalhados pelo 
país. Com o objetivo de reduzir 
este número e proporcionar a cida-
dania a esses pequenos brasileiros, 

o país ganhou uma lei específica 
para isso.

Processo rápido
Em 2009, foi sancionada a 

nova Lei Nacional da Adoção, cuja 
principal finalidade é agilizar os 
processos que envolvem a adoção 
e impedir que meninos e meninas 
permaneçam mais de dois anos em 
serviços de acolhimento institucio-
nal ou familiar, 

A formação da família extensa 
é considerada um avanço, porque 
reconhece a importância dos pa-
rentes próximos na criação e con-
trapõe-se à cultura dos acolhimen-
tos institucionais, que devem ser 
utilizados apenas como medida ex-
cepcional e provisória de proteção.

Outro destaque é que a partir 
da nova lei toda criança ou ado-
lescente que estiver inserido em 
programa de acolhimento familiar 
ou institucional terá sua situação 
reavaliada, no máximo, a cada seis 
meses. Ao final de dois anos, ele 
deve retornar à família natural ou 
ser encaminhada à família extensa 
ou substituta.

Cadastro Nacional

Mais que uma nova lei, o Brasil conta também com o Cadastro Nacional de 
Adoção, que possibilitou que os cadastros que já existiam em cada cidade fossem 
ampliados para uma dimensão nacional. Isso significa que todo o país tem acesso à 
informação, automaticamente, a cada atualização. Tal ampliação possibilita a ado-
ção em Alagoas, por exemplo, por um pretendente do Rio Grande do Sul.

O fato de o cadastro abranger todo o território nacional não só torna o proces-
so mais rápido e transparente, como aumenta as chances de encontrar uma família 
para as crianças e adolescentes. O novo sistema tem demonstrado bons resultados 
também porque facilita o acesso aos dados pelos juízes, já que o cadastro tem a co-
ordenação do Conselho Nacional de Justiça.

Para o juiz auxiliar da Corregedoria Nacional de Justiça, Nicolau Lupianhes 
Neto, o CNA representa ótima ferramenta para os operadores da área do Direito da 
Infância e Juventude. “Contribui para que os interesses das crianças e adolescentes 
sejam efetivados e garantidos. O aumento do número de crianças e de pretendentes 
vem mostrar que o cadastro está se fortalecendo a cada dia e sendo utilizado, como 
sempre deve ser, com mais frequência pelos juízes e demais profissionais da área”, 
afirma o juiz auxiliar.

Além disso, a partir da entrada em vigor da Lei 10.421/02, a mãe adotiva, assim 
como a mãe biológica, passa a ter direito à licença-maternidade. No entanto, ela é 
proporcional:

l 120 dias no caso de adoção de criança de até 1 ano de idade;

l 60 dias quando a criança adotada tem de 1 a 4 anos;

l 30 dias para o caso de adoção de criança de 4 a 8 anos de idade.

l O direito ao salário-maternidade também é estendido à mãe adotiva.

Crianças necessitam de amor, carinho e atenção às suas necessidades e o afeto é tão importante que interfere até no desempenho escolar



Para homens
A MODA 
MASCULINA 

ganhou mais uma 
opção de qualidade e 
bom gosto com a inau-
guração da loja Athos 
by  Aramis, na última 
quarta-feira, localizada 
no piso superior do 
Shopping Tambiá.

À frente da iniciati-
va estão as empresárias 
Kainara Amorim Cunha e 
Dayse Soares de Oli-
veira com a filha Carol 
Santos que ofereceram 
um caprichado coquetel, 
movimentando mais 
ainda aquele shopping.
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Movimento de dança
A COREÓGRAFA PINA BAUSH, uma das célebres 

figuras culturais da Alemanha e conhecida por contar 
histórias enquanto dança será tema de oficina promo-
vida pelo Sesc-centro entre os dias 15 e 19 deste mês.

A oficina “Pina Baush - repetição da diferença” , 
cujas inscrições estão abertas, será ministrada na Sala 
de Dança da instituição, pelo pesquisador e ator Mau-
rício Barbosa.

Hildon Soares de Oliveira, Cristina e Elry Medeiros na Athos Aramis

Sra. Carmi Lisboa, Mar-
cia Toscano de Brito 
Aquino, Elza Farias, 
Helena Holanda e Maria 
José do Carmo Gomes, 
publicitário Guilherme 
Montenegro, reumato-
logista Eduardo Sérgio 
Ramalho, industrial 
Humberto César de Al-
meida, arquiteta Rosa-
nie Garcia.

FOTO: Goretti Zenaide
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Quando a gente acorda de 
bom humor, é sinal de que 
está em Paris”

“Quando alguém
 me entende, fico 
besta”

MURILO MENDES HILDA HILST

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos
Zum ZumZum

   As cunhadas Lena Moreira e Márcia Amorim seguiram para um final de 
semana em Salvador, BA. De lá, Márcia segue para São Paulo onde participa de 
mega feira sobre construção civil.

   A novidade de O Boticário para a temporada é que a marca de cosméticos 
está lançando no formato aerosol os best sellers Quasar e Floratta In Blue, além dos 
teens Capricho e  Sophie.

   A nossa festa de 16 anos de colunismo social no próximo sábado, 20, 
na Bella Casa Recepções, terá como acontece todos esses anos a qualidade das 
bebidas da Item Importadora, da empresária Maria Ita Dantas.

Empresárias Carol Santos, Kainara Amorim Cunha e Dayse Soares de Oliveira 

Hermano e Elza Farias, ela está aniversariando hoje

FOTO: Dalva Rocha

Silvana Lisboa, a aniversariante de hoje, Carmi Lisboa e Mônica Figueiredo nos salões do Paço dos Leões

Casamento
NO AMBIENTE BUCÓLICO de uma residência na 

Praia de Camboinha, casam-se hoje Juliana Gondim 
Coelho e Daniel de Araújo Melo, sendo ela filha da 
estimada amiga Ana Maria Gondim.

Usando uma linda criação da estilista Rita 
Braga em organdi de seda pura, bem ao estilo Janis 
Joplin, Juliana promete comemorar suas núpcias em 
clima de muita paz, amor e alegria, reunindo apenas 
amigos leais e familiares.

O que esperar do amanhã?

O CIENTISTA   Fabio Gandour, chefe do laborató-
rio da Divisão de Pesquisas da IBM, estará no próximo 
dia 17 no auditório master do Centro de Educação do 
Sebrae para ministrar a palestra “O que do amanhã 
se pode saber hoje”.

O evento, promovido pelo Sebrae, tem apoio do 
Farol Digital, que está lançando oficialmente, neste 
dia, na Paraíba a 3ª BITS (Business IT South American”, 
que acontecerá de 14 a 16 de maio de 2013 na cidade 
de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul.

No Teatro

O TEMA PINA 
BAUSH também estará 
no palco do Teatro Santa 
Roza, no próximo dia 15, 
às 19h30, em espetácu-
lo encenado pelo Grupo 
Aspectos Cênicos-Drama-
túgicos da UFPB, dirigido 
por Maurício Barbosa. A 
entrada é gratuita.

Ato solidário

 A ASSOCIAÇÃO das 
Esposas dos Magistrados 
e Magistradas da Paraí-
ba, presidida por Rozane 
Gomes, está arrecadando 
revistas e livros paradi-
dáticos usados e em bom 
estado de conservação. 
Eles serão destinados à 
reciclagem. 
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Zélia Carneiro e Socorro da Mata no Sonho Doce Recepções

Turismo em alta
A AMERICAN AIRLINES está anunciando 111 voos 

semanais para o Brasil durante a Copa do Mundo de 
2014 e os Jogos Olímpicos de 2016. 

Com isso, o Brasil cresce no ranking dos principais 
destinos turísticos do planeta.

Pós-graduação
ESTÃO ABERTAS as matrículas para o ano letivo 

2013 da Escola Superior da Magistratura Trabalhista da 
Paraíba. O curso de pós-graduação “Lato Sensu” em Direito 
Material e Processual do Trabalho tem vagas limitadas e 
as matrículas ocorrerão até o preenchimento da turma. A 
Esmart está localizada no Shopping Tambiá.

Paratletas
AS PARALIMPÍADAS  

Escolares Brasileiras 
2012, que acontece de 15 
a 20 deste mês em São 
Paulo, está contando 
com a participação de 
trinta e um paratletas 
paraibanos. 

Com apoio da Se-
cretaria de Estado da 
Juventude, Esporte e La-
zer, eles participarão da 
competição nas modali-
dades goalball, natação, 
atletismo, bocha e judô. 
O evento é organizado 
pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro e vai reunir os 
melhores paratletas de 
todo o país.

FOTO:Dalva Rocha

   A Galeria Gamela,de Roseli 
e  Altemir  Garc ia ,  anunciando 
abertura da exposição de pin-
tura "Multiversos",  do artista 
plástico Carlos Djalma que tem 
especialização na Academia de 
Belas Artes da Itália. 

  A vernissage será realizada  
no próximo dia 18,  f icando a 
mostra aberta ao público até 
o f inal  deste mês,  na galeria 
localizada em Tambaú.

A era dos extremos

O RECENTE FALECIMENTO do historiador inglês 
Eric Hobsbawn foi motivo de homenagem no Unipê, 
em aula ministrada pelo historiador e professor José 
Octávio de Arruda Melo para alunos do curso de Direito 
daquela universidade.

Por duas horas, José Octávio falou sobre a con-
tribuição do autor de A Era dos Extremos, recomen-
dando sua leitura aos alunos, onde Hobsbawn analisa 
os principais fatos de 1917, o fim da Primeira Guerra 
Mundial e o ano da Revolução Russa até o fim dos 
regimes socialistas em 1991.
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Mais de 14 mil fazem provas amanhã
ConCurso da ufpb

prf registra 19 
acidentes com 15 feridos 
nas primeiras horas 
do feriadão página 14

Exames para concorrer as 
149 vagas serão realizados 
em dois horários

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Foto: Arquivo

A Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) realiza 
amanhã  as provas do con-
curso público de Técnico 
Administrativo em Educa-
ção, que oferece 149 vagas 
nas classes superior, médio 
e de apoio. Todos os candi-
datos prestarão exame nos 
campi da UFPB e Unipê, em 
João Pessoa. Para os candi-
datos ao cargo de assisten-
te em administração (Nível 
Médio) a prova começa às 
8h, enquanto para as de-
mais funções a avaliação 
tem início às 14h.

O coordenador do con-
curso, Tiago Cavalcante, 
recomendou que os candi-
datos cumpram o que de-
termina o edital e cheguem 
aos locais de prova com 
meia hora de antecedência 
munido de caneta esfero-
gráfica (tinta azul ou preta) 
e de documento de identifi-
cação. 

Ele alertou que os can-
didatos não poderão portar 
câmera fotográfica, telefo-
ne celular (ligado ou des-
ligado) ou qualquer outro 
aparelho de transmissão/
recepção de sinais, sob 
pena de serem eliminados. 
Os bonés também devem 
ser retirados no horário da 
aplicação da prova.

De acordo com o edital 
do concurso, o candidato 
somente poderá deixar a 
sala de prova depois de de-
corrida uma hora do início. 
Após três horas e trinta mi-
nutos do início da prova, o 

Candidatos não poderão portar câmera fotográfica, telefone celular (ligado ou desligado) ou qualquer outro aparelho de transmissão/recepção de sinais

candidato poderá deixar a 
sala levando o caderno de 
provas.

O resultado será divul-
gado no dia 23 de outubro. 
Mas para quem concorre aos 
cargos de redator, químico, 
operador de câmera de ci-
nema e TV, técnico em artes 
gráficas, técnico em eletro-
mecânica, técnico em eletro-
técnica, técnico em química 
e auxiliar de veterinária e 
zootecnia será aplicada uma 

segunda prova teórico-práti-
ca de caráter eliminatório no 
período de 29 de outubro a 
1º de novembro.

Concorrência
O cargo de assisten-

te em administração (Ní-
vel Médio) com 52 vagas 
no Campus de João Pessoa 
foi o que registrou o maior 
número de inscrições. São 
14.319 inscritos, totalizan-
do 275,37 candidatos para 

cada vaga. Já o cargo de au-
xiliar em biblioteconomia 
(Nível Fundamental) foi o 
que registrou a maior dis-
puta com 828 inscritos para 
uma única vaga.

Nos cargos de Nível Mé-
dio, o de assistente de aluno 
também registrou uma con-
corrência alta, com 530 can-
didatos para uma vaga. Já 
para técnico de tecnologia 
da informação (portador 
de necessidades especiais) 

não foi registrada nenhuma 
inscrição. O cargo menos 
concorrido foi o de músi-
co violonista – portador de 
necessidades especiais, em 
João Pessoa, na classe supe-
rior. Foi uma inscrição para 
a única vaga disponibiliza-
da. Ainda foram registradas 
baixas concorrências nos 
cargos técnico de labora-
tório (área modelagem de 
materiais) com cinco candi-
datos disputando uma vaga; 

técnico de laboratório (mé-
todos quantitativos aplica-
dos) com cinco inscritos; e 
violoncelista com sete ins-
critos. 

Os salários vão de R$ 
1.473,58, para o Nível Fun-
damental; R$ 1.821,94, 
para Nível Médio; até R$ 
2.989,33, para Nível Supe-
rior. Mais informações po-
dem ser obtidas pelos te-
lefones (83) 3216-7930 e 
3216-7729.

Construção do
contorno em 
Jacumã está 
em fase final 

As  obras de construção 
do contorno de Jacumã, no Li-
toral Sul, estão em fase de con-
clusão.   Além da pavimenta-
ção, está sendo construído um 
aterro de encontro da ponte de 
50 metros de vão sobre o Rio 
Guruji. A previsão da constru-
tora PSO Engenharia, respon-
sável pela execução das obras, 
é de que o contorno seja con-
cluído entre janeiro e fevereiro 
de 2013. O órgão que fiscaliza 
o andamento das obras é o De-
partamento Estadual de Roda-
gens (DER). 

O contorno vai beneficiar 
diretamente mais de 50 mil 
habitantes do município do 
Conde e turistas que frequen-
tam as praias do Litoral Sul do 
Estado. Diariamente passam 
no local cerca de mil veículos 
nos dias normais e mais de cin-
co mil nos feriados e finais de 
semana. 

Já foram executados ser-
viços de terraplenagem em 
cortes e aterros, sistema de 
drenagem para águas pluviais 
e subterrâneas, pavimentação 
asfáltica, construção da uma 
ponte, cercas delimitadoras da 
faixa de domínio, gramagem e 

Uma programação festi-
va com apresentação de ban-
das de forró está marcada 
para a próxima segunda-fei-
ra para comemorar o Dia do 
Comerciário. De acordo com 
a Associação Paraibana dos 
Supermercados e Sindicato 
dos Comerciários nenhum 
estabelecimento comercial 
estará funcionando.

As festividades estão 
programadas para a sede do 
SESC  Gravatá (Serviço Social 
do Comércio), no bairro do 
Valentina Figueredo, em João 
Pessoa. As festividades estão 
programadas para terem iní-
cio às 8h e se estenderão até 
o final da tarde.

Diferente de segunda-
-feira, quando se comemo-
ra o Dia do Comerciário, a 
abertura ontem de estabele-
cimentos comerciais quando 
se comemorou  o Dia de Nos-
sa Senhora da Conceição foi 
opcional. No entanto, o co-
merciário que trabalhou tem 
direito a um adicional de  R$ 
30 e ainda uma folga.  

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Mobilidade

Comerciários 
comemoram 
dia na próxima
segunda-feira

feriado

O parto humanizado está dire-
tamente relacionado com os cuida-
dos e atenção que são oferecidos à 
mulher durante este momento tão 
importante da vida. Porém, ainda 
falta muito para que toda a rede 
pública consiga oferecer o atendi-
mento preconizado pelo Ministério 
da Saúde. Na busca por soluções, es-
pecialistas de São Paulo, Minas Ge-
rais e Pernambuco vão se reunir em 
João Pessoa entre os dias 25 e 27 de 
outubro no XXXI Congresso Parai-
bano de Ginecologia e Obstetrícia, 
que acontece na Estação Cabo Bran-
co Ciência, Cultura e Artes. A expec-
tativa da organização é reunir cerca 
de 600 profissionais. 

Voltado para especialistas da 
área, o evento já se tornou tradicio-
nal no Estado e funciona como um 
fórum de divulgação do conheci-
mento médico na especialidade de 
ginecologia e obstetrícia. Roberto 
Magliano, presidente da Sociedade 
Paraibana de Ginecologia e Obs-
tetrícia, que está promovendo o 
congresso, destacou que dá todo o 
apoio e incentivo à maternidade se-
gura e que é de extrema importân-
cia debater o assunto.

 “Uma das metas do milênio é 
a redução da mortalidade mater-

Congresso reúne especialistas em JP para 
discutir implantação do parto humanizado

saúde

na, criando mecanismos para que as 
mães que necessitam da rede públi-
ca de saúde não fiquem perambu-
lando pelos hospitais em busca de 
atendimento para darem à luz. Isso 
também é humanização. Todo parto 
tem que ser humanizado. É impor-
tante acolher as pacientes da melhor 
maneira possível nas maternidades, 
permitir a presença do marido ou 
um familiar durante todo o processo. 
Elas têm que ter um parto tranquilo 
e seguro”, destacou. 

Na Paraíba, com a implantação 
da Rede Cegonha, do Governo Fe-
deral, está sendo feita uma tentativa 
de humanizar o atendimento. “In-
clusive, alguns profissionais têm que 
compreender que estão lidando com 

pessoas que precisam ser tratadas da 
melhor forma possível num momen-
to tão especial de suas vidas” acres-
centou o especialista. 

De forma simultânea ao con-
gresso e no mesmo local serão rea-
lizados o XIII Encontro Paraibano de 
Genitoscopia, II Encontro Nordesti-
no de Medicina Fetal e Reprodução 
Humana e I Jornada Multidisciplinar 
em Saúde da Mulher. O congresso 
acontece das 8h às 12h e das 13h30 
às 17h. As inscrições podem ser feitas 
no site da Sociedade de Ginecologia 
e Obstetrícia da Paraíba (http://www.
sogopacongresso2012.org/site/in-
formacoes). O custo varia de R$ 100 
para residentes a R$ 350 para médi-
cos não-sócios. 

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

Na Paraíba, 
com a 
implantação da 
Rede Cegonha, 
do Governo 
Federal, está 
sendo feita 
uma tentativa 
de humanizar 
o atendimento
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Crianças aproveitam o dia com 
muitos passeios e brincadeiras
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O dia foi de diversão 
e as praias e a Bica 
ficaram lotados

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

As praias e a Bica foram 
as principais opções escolhi-
das pela maioria da garota-
da no Dia das Crianças. Nas 
primeiras horas da manhã 
de ontem, filas se formavam 
em frente ao Parque Arruda 
Câmara – a Bica – no bairro 
de Tambiá. Foi um dos espa-
ços mais requisitados. Nas 
praias, o movimento tam-
bém foi intenso. Famílias in-
teiras se reuniram e levaram 
a criançada para um feriado 
dedicado ao lazer. Comer-
ciantes aproveitaram a opor-
tunidade para garantir uma 
renda extra.

A doméstica Maria Dá-
lia Galdino, 37, que mora no 
bairro José Américo, levou os 
quatro filhos de 3, 6, 9 e 10 
anos para a praia do Cabo 
Branco. “Como durante a se-
mana trabalho o dia todo e 
quase não tenho tempo para 
eles, aproveitei que também 
estou de folga hoje para que 
eles possam brincar um pou-
co e sair da rotina”, declarou. 

Enquanto aguardava 
para entrar na Bica com o fi-
lho de oito anos, a funcioná-
ria pública Talitta Medeiros, 
27, disse que é importante 
ter um dia totalmente dedi-
cado a ele. “Hoje vamos nos 
divertir juntos e, mais tar-
de, tem visita à casa da avó, 
onde um presente o espera”, 
contou. O garoto, que ganhou 
roupa da mãe, disse que está 
na expectativa. “Roupa não é 
presente”, reclamou. 

No comércio da capital, 
algumas lojas abriram as 
portas e, apesar do feriado, 
os estabelecimentos espe-
cializados em artigos infantis 
ficaram bastante movimen-
tados com a compra do pre-
sente de última hora. A fun-
cionária pública Maria José 
Andrade, 56, não teve tem-
po de comprar o presente 
das netas durante a semana. 
“Ainda bem que a loja abriu, 
porque assim elas vão ficar 
muito felizes”, destacou.

No Corpo de Bombeiros, 
os filhos dos militares e convi-
dados ganharam um presente 
especial. Além do lanche, com 
direito a algodão doce e pipoca, 
eles contaram com brincadeiras 
coordenadas por um palhaço. 
Na segunda edição do Dia das 
Crianças realizada pelos Bom-
beiros, a expectativa, conforme 
o tenente-coronel Vilmar Dias, 
coordenador geral do evento, 
era reunir em torno de mil pe-
quenos. 

As atividades começaram 
por volta das 8h e prosseguiram 
até as 12h30. 

Entre as brincadeiras, cama 

elástica, piscina de bolas, escor-
regador inflável, além da apre-
sentação da banda de música. 
Foram oferecidas oficinas de 
maquiagem e de pintura. Para 
os maiores, pista de cordas para 
a prática de rapel, tirolesa na 
escada Magirus, e ainda futsal, 
vôlei de areia, passeio no cami-
nhão dos bombeiros, práticas de 
combate a incêndio e, para ter-
minar, banho de piscina. 

“Todas as atividades são 
acompanhadas pelos milita-
res, e um de nossos objetivos é 
também estimular a criança a 
aprender a prática dos bombei-
ros”, destacou Vilmar Dias.

Corpo de Bombeiros com 
programação especial

O vendedor de bijuterias 
Marcelo Severino Ramos Pe-
reira Júnior, 21, costuma co-
mercializar seus produtos na 
praia nos finais de semana. 
Porém, um feriado sempre 
é certeza de um dinheirinho 
extra. “Cada colar custa R$ 
12. Por volta de 15h já tenho 
vendido quase tudo. Dá para 
ganhar um dinheiro bom”, 
garantiu. 

Para os proprietários de 
quiosques, um feriado sem-
pre positivo para a venda de 
alimentos e bebidas. “Temos 
muitos turistas também, por-
que o clima está começan-

do a esquentar e as pessoas 
vêm mais para João Pessoa”, 
destacou Adilson Machado, 
que também é presidente da 
Associação dos Microempre-
sários da Orla Marítima de 
João Pessoa (Ameomar).

Na entrada da Bica, a 
ambulante Inácia Pereira 
da Silva disse que todo ano 
vende pipocas e refrigeran-
tes. “É muito porque o mo-
vimento é grande. 

A gente reforça o orça-
mento e isso é excelente”, 
avaliou. No ano que vem, ela 
garantiu presença mais uma 
vez. 

Feriado aumenta lucro 
de comerciantes

A festa no Corpo de Bombeiros teve, além do lanche, com direito a algodão doce e pipoca, brincadeiras coordenadas por um palhaço que animou a criançada

Ontem, não foi apenas Dia 
das Crianças. O feriado religio-
so, em homenagem a Nossa Se-
nhora Aparecida, reuniu cerca 
de 200 fiéis na 1ª carreata da 
Paróquia Matriz de Nossa Se-
nhora Aparecida, no bairro Va-
lentina de Figueiredo, em João 
Pessoa. A imagem da Santa, 
que é padroeira da igreja, foi le-
vada em carro aberto até a Pa-
róquia de mesmo nome locali-
zada na Comunidade Colinas 
do Sul. De lá, os religiosos re-
tornaram para a matriz, onde, 
no final da tarde, participaram 
de uma procissão e missa em 
homenagem à padroeira. 

O administrador paro-
quial Padre José Vitório da Sil-
va explicou que a igreja é nova, 
criada em fevereiro deste ano, 
e agora realizou sua primeira 

Fiéis participam de carreata em 
homenagem à N.Sa Aparecida

festa. “No início da manhã, ti-
vemos uma missa, e agora se-
guimos até a outra paróquia. É 
um momento muito especial, 
de oração e fé”, resumiu. 

Dentro da programa-

ção, um louvor show também 
aconteceu ontem, com o Mi-
nistério Restauração, da Pa-
róquia São Francisco de Assis 
Milícia Imaculada Santíssima 
Trindade. 

Católicos participaram de homenagem à santa no Valentina

A Operação Nossa Senho-
ra Aparecida da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) na Paraíba, 
até a manhã de ontem, regis-
trou 19 acidentes. De acordo 
com a inspetora Keilla Melo, 
assessora de imprensa da PRF, 
até o momento quinze pessoas 
ficaram feridas e não houve 
vitimas fatais na operação que 
teve início na madrugada da 
última quinta-feira (11) e vai 
até às 24h de amanhã (14).

Os números já superam 
os da operação realizada no 
mesmo período do ano pas-
sado, quando se registrou 
nove acidentes, com cinco fe-
ridos e nenhuma vítima fatal. 
Um dos objetivos da opera-
ção é intensificar o cumpri-

mento da Lei Seca ao longo 
dos 1.300 km de estradas e 
rodovias federais que cortam 
o Estado, bem como evitar o 
excesso de velocidade.

 “No dia das crianças, nada 
melhor que a PRF zelar pela 
vida delas. Por isso a nossa re-
comendação é que os motoris-
tas redobrem a atenção neste 
feriadão, principalmente por-
que, segundo a previsão, nós 
vamos ter um fim de semana 
com chuvas o que propicia a 
aquaplanagem em alguns pon-
tos das rodovias, contribuindo 
para que venha ocorrer aci-
dentes”, alertou a inspetora.

Conforme Keilla o exces-
so de velocidade ainda é uma 
das principais causas dos aci-
dentes cometidos nas rodo-
vias que cortam o Estado da 

Paraíba. Para se ter ideia, na 
operação deste feriado, a PRF 
registrou na BR-230, trecho 
Campina Grande/João Pessoa, 
mais de 400 motoristas trafe-
gando com excesso de veloci-
dade. Outro trecho perigoso 
que ela orienta cautela aos 
motoristas é na BR-101, tre-
cho que compreende os muni-
cípios de Cabedelo/Santa Rita.

Viagem segura
Antes de pegar a estrada, 

é necessário que o motorista 
faça uma revisão preventiva 
do seu veículo, verificando as 
condições de funcionamento 
do carro, estepe, chaves de 
roda, farol, freios, limpador 
de para-brisas, entre outros. 
Conhecer o itinerário tam-
bém é importante. 

PRF registra 19 acidentes e 
15 feridos no início de operação
Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com



Fórum de Pró-Reitores será dia 15
UEPB/FOPROP 2012

Pela cidade

Coincidência ou não, pouco depois da peemedebista 
Tatiana Medeiros divulgar a nota, Daniella Ribeiro fez o 
seguinte comentário, através do seu perfil no Twitter. “Aviso 
aos oportunistas de plantão: um pouco de coerência faz bem. 
Não tentem distorcer a verdade”. 

l EstRatégia

Assim como fez no primeiro turno, o tucano Romero 
Rodrigues, candidato a prefeito pela coligação “Por amor a 
Campina”, tem preferido não tratar publicamente a respeito da 
construção de alianças com vistas ao segundo turno. Mas, nos 
bastidores, está em plena atividade.

Conciliar

Eleito vereador no pleito 
de domingo, o professor 
Napoleão Macarajá (PC do 
B) afirmou que não pretende 
deixar a presidência do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Públicos Municipais do Agreste 
da Borborema (Sintab). 
Ele acredita que é possível 
conciliar as duas funções.

anúncio e efeito

Após a deputada estadual Daniella Ribeiro (PP), que 
foi candidata a prefeita, anunciar que vai manter uma 
posição de neutralidade em relação ao segundo turno, 
a candidata Tatiana Medeiros, da coligação “Campina 
segue em frente”, emitiu nota comentando a decisão da 
pepista.

Pedido

Tatiana mostrou um tom mais amistoso em relação 
a Daniella, e acenou para os eleitores da ex-prefeitável. 
“Entendo e respeito a posição da deputada. Ao mesmo 
tempo, me dirijo aos eleitores de Daniella pedindo o apoio 
para este segundo turno”, disse Tatiana.

Disputa

Por falar no PC do B, o 
clima estaria quente dentro 
do partido – mais uma vez. 
Uma ala tende a se posicionar 
contra o governo municipal, 
inclusive na sequência da 
campanha, enquanto outra 
ala está tentando realinhar a 
sigla com a gestão do prefeito 
Veneziano Vital do Rêgo.

Comentário

Nota oficial

O deputado estadual Guilherme Almeida (PSC), que foi 
candidato a prefeito de Campina Grande, enviou nota à imprensa 
agradecendo os votos obtidos e parabenizando a cidade 
pelo aniversário. “Gostaria de parabenizar nossa Rainha da 
Borborema no dia do seu 148º aniversário. Aproveito para 
agradecer a confiança no nosso projeto através de cada voto 
depositado. Reafirmo o compromisso de continuarmos juntos 
lutando pelo sonho de uma Campina Grande onde as desigual-
dades sejam diminuídas”, afirmou.

Evento vai elaborar temas 
como a relação dos gestores 
com a Andifes

FOTO: Divulgação

A Universidade Estadual 
da Paraíba participa, na pró-
xima semana, da edição 2012 
do Fórum de Pró-Reitores de 
Pós-Graduação e Pesquisa 
(FOPROP) 2012, evento que, 
anualmente, reúne pró-rei-
tores das universidades bra-
sileiras federais, estaduais e 
privadas para discutir ações 
que congreguem esforços na 
identificação das necessida-
des nacionais e regionais, 
nas áreas de pesquisa e pós-
-graduação nas instituições 
de Ensino Superior do país, 
além de propor às agências 
de fomento nacionais, regio-
nais e/ou estaduais a adoção 
de políticas para a imple-
mentação das soluções apre-
sentadas.

Este ano, o FOPROP 
acontece nos dias 15 e 16 
de outubro, no Auditório do 
Hotel Littoral, na capital pa-
raibana. A reitora da UEPB, 
professora Marlene Alves, e 
a pró-reitora de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa da Instituição, 
professora Marcionila Fer-
nandes, irão falar sobre os 
temas “A importância da au-
tonomia universitária para 
as universidades estaduais 
brasileiras” e “Relações es-
trangeiras: revalidação de 
diplomas e a experiência do 
‘Ciência sem Fronteiras’ com 
a Capes e o CNPq”.

O evento vai abordar, 

Pró-reitora de Pós-Graduação e Pesquisa Marcionila Fernandes, durante evento em Bodocongó

Arraigada cada vez mais 
à política de transparência 
que vem sendo implantada e 
seguida ao longo dos últimos 
oito anos, a Universidade 
Estadual da Paraíba aderiu 
ao Orçamento Participati-
vo, uma forma de fazer com 
que a comunidade acadêmi-
ca possa intervir, de maneira 
ativa e responsável, nas deci-
sões tomadas a respeito dos 
rumos da Instituição.

A ideia é que alunos, 
professores, servidores e 
representantes do Sindi-
cato dos Trabalhadores de 
Ensino Superior da Paraíba 
(Sintesp) e da Associação 
de Docentes (Aduepb) dos 
oito câmpus possam influen-
ciar sobre os orçamentos da 
Universidade, participando 
de assembleias periódicas e 
etapas de negociação.

Realizado pela primeira 
vez em 2012, este procedimen-
to democrático, que vem sen-
do organizado e dirigido pela 
Pró-Reitoria de Planejamento 
e Desenvolvimento (Proplad), 

contribui para o exercício de 
uma intervenção informada a 
respeito dos recursos públicos 
destinados ao aprimoramento 
da Instituição.

Para participar, cada 
Centro de Ensino indicou 
três representantes de cada 
um dos segmentos, que se 
encarregaram de traçar as 
prioridades em torno de 
obras, assistência estudantil, 
equipamentos, assistência ao 
servidor, serviços de manu-
tenção e aprimoramento de 
acervo bibliográfico.

Quadro de Detalhamen-
to de Despesas

Com números atuali-
zados e uma distribuição 
inicial de valores, os repre-
sentantes do Orçamento Par-
ticipativo indicaram, através 
de um Quadro de Detalha-
mento de Despesas (QDD), 
as necessidades primordiais 
de cada setor. Entre elas, 
figuraram as seguintes de-
mandas: obras, recuperação, 
ampliação e conservação dos 
Campi; Aquisição de imóveis; 

Encargos com água, energia 
e telefone; Administração 
e manutenção de veículos; 
Aquisição de veículos; Ma-
nutenção de serviços admi-
nistrativos; Modernização 
e desenvolvimento tecnoló-
gico; Divulgação das ações 
universitárias; Moderniza-
ção e qualificação do Ensino 
Técnico, Médio e Fundamen-
tal; Otimização da Biblioteca, 
Gráfica e Editora Universitá-
ria; Consolidação e desenvol-
vimento de Ensino, Pesquisa 
e Extensão.

E ainda: Encargos com 
pessoal ativo; Concessão de 
bolsas; Capacitação de do-
centes e servidores da UEPB; 
Atividades interinstitucio-
nais; Artes, cultura e espor-
tes; Execução de sentenças 
judiciárias; Despesas de 
exercícios anteriores; Auxílio 
funeral; Encargos com inde-
nizações trabalhistas; e Inde-
nizações e restituições.

A representação de-
mocrática de cada centro 
também permitiu dar voz à 

comunidade acadêmica dos 
campi mais distantes, que 
pôde expor seus problemas 
e buscar soluções de maneira 
mais clara. É o que comenta o 
servidor do Campus de Catolé 
do Rocha, Poti Oliveira Cortez 
Costa, para o qual o Orçamen-
to Participativo mostrou-se 
como uma ação positiva de 
transparência. “Através dele 
dizemos o que precisamos, 
principalmente estando mais 
distantes. Agora temos opor-
tunidade de participar das 
discussões sobre o que será 
feito com o dinheiro destina-
do à Universidade como um 
todo”, explicou.

O processo de partici-
pação será periódico e não 
se encerrará com a apresen-
tação das necessidades. Os 
membros do comitê tam-
bém serão responsáveis por 
acompanhar a execução, ao 
longo de 2013, dialogando 
diretamente com os pró-rei-
tores sobre a viabilidade de 
executar as obras aprovadas 
nas assembleias.

Universidade reforça a participação
tRaNsPaRÊNCia NO ORÇaMENtO

Quietude

Após as eleições, Guilherme Almeida, que foi candidato 
pela coligação “Campina Grande ideal”, composta também pelo 
PC do B, voltou a sua costumeira quietude. O deputado, que 
teve 6.871 votos, ainda não manifestou qual será sua posição 
em relação ao segundo turno das eleições municipais. 

l COlEtiva

A executiva estadual do PPS, através da presidenta, 
deputada estadual Gilma Germano, convocou entrevista 
coletiva para a próxima segunda-feira, às 10 horas, na 
Câmara Municipal de Campina Grande, para anunciar a 
posição do partido neste segundo turno na cidade. Gilma 
Germano estará acompanhada do vereador eleito da 
legenda, Professor Miguel Rodrigues. Na semana passada, 
os dois contestaram decisão do diretório municipal da 
legenda, que oficializou o apoio à candidatura de Tatiana 
Medeiros.

lição de persistência

Pouca gente sabe, mas o Professor Miguel Rodrigues 
disputou nada menos que sete eleições até finalmente 
conseguir garantir uma vaga na Casa de Félix Araújo. Desde 
1982, portanto há trinta anos exatos, Miguel deixou de 
disputar apenas uma eleição municipal – em 1992.

l Dia 15 de outubro
Manhã
8h30: Abertura
9h às 12h: A importância da autonomia universitária para as Universidades 
Estaduais Brasileiras (professora Marlene Alves, reitora da UEPB)
12 às 14h: Almoço

tarde
14h às 17h: Relações estrangeiras: revalidação de diplomas e a experiência 
do Ciência sem Fronteiras com a CAPES e o CNPq (professora Marcionila 
Fernandes – UEPB)

l Dia 16 de outubro
Manhã 
8h30 às 12h: Relação do Conselho de Pró-Reitores com a ANDIFES e a 
ABRUEM (professora Divina das Dores de Paula Cardozo – UFG e professor 
Benjamim de Melo Carvalho – UEPG)
12h às 14h: Almoço
tarde 
14h às 17h: Possibilidades de colaboração entre as IES estaduais  – Minter, 
Dinter, associação em redes e outras ações solidárias (professor Mauro Ra-
vagnani – UEM)

l 17hàs 17h30: Encerramento

Programação:

ainda, temas como “Relação 
do Conselho de Pró-Reitores 
com a Andifes e a Abruem” e 
“Possibilidades de colabora-
ção entre as IES estaduais”. 
O fórum tem os objetivos de 
assessorar a concepção, o 
planejamento, a organização, 
o desenvolvimento e a execu-
ção de políticas de pesquisa e 
pós-graduação no país, cola-
borando com as associações 
de dirigentes universitários 
e com as instituições de fo-
mento e apoio ao desenvolvi-
mento de pesquisa e pós-gra-

duação; promover encontros, 
seminários, simpósios e ou-
tros eventos, assim como pu-
blicar matérias para divulgar 
estudos e propostas relacio-
nadas com as áreas da pes-
quisa e da pós-graduação.

E, ainda, promover inter-
câmbio e cooperação com os 
Fóruns de Pró-reitores das 
áreas de graduação, extensão 
e administração, dentre ou-
tras, visando ampliar as re-
lações entre essas áreas; in-
centivar, planejar e promover 
relações institucionais entre 

as IES e outros setores, vi-
sando estabelecer parcerias 
no que se refere à pesquisa 
e à pós-graduação; contri-
buir para a disseminação da 
produção cientifica, técnica, 
acadêmica e cultural das IES 
integrantes do FOPROP e for-
mular, estudar, avaliar e im-
plementar propostas sobre 
fomento, demanda, aplicação 
e especificação de tecnolo-
gias, por meio de ações inte-
gradas entre as IES filiadas 
e segmentos organizados da 
sociedade. 

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 13 de outubro de 2012
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NACIONAL
& Mundo

Campeão e vice vão ser 
premiados com veículo 
doado pela Chevrolet

Abertura será em janeiro
PARAIBANO DA 1a DIVISÃO

O Campeonato Parai-
bano de 2013 vai começar 
no dia 6 de janeiro com a 
realização de um octogo-
nal e sem as presenças de 
Campinense e Sousa que, 
no período de 20 de janei-
ro a 17 de março estarão 
nas disputas da Copa do 
Nordeste, competição esta 
que retorna sob a batuta da 
Confederação Brasileira de 
Futebol e não mais da Liga 
do Nordeste. 

A grande novidade do 
Estadual da próxima tem-
porada está fora das quatro 
linhas. É que a Federação 
Paraibana de Futebol as-
sinou um contrato de dois 
anos com a Chevrolet do 
Brasil (GM) no valor de R$ 
560 mil, dos quais R$ 400 
mil serão aplicados em pre-
miação do Paraibano, em 
duas temporadas.

A presidente da FPF, 
Rosilene Gomes, decidiu 
aplicar o dinheiro em pre-
miação e vai dar ao cam-
peão e ao vice de 2013 um 
automóvel da marca GM 0 
Km e mais dois carros se-
rão sorteados entre os tor-
cedores, sendo um para o 
litoral/brejo e o outro para 
o sertão.

“Todos os clubes tem o 
seu patrocínio e ainda con-
tam com a ajuda do Gol de 
Placa e de algumas prefei-
turas. Premiar os melhores 
é fundamental e também as 
pessoas mais importantes 
de nosso campeonato que 
são os torcedores”, revelou.

A novidade deixou os 
dirigentes de clubes ainda 
mais animados por se tra-
tar de um grande incentivo 
aos vencedores e principal-
mente aos torcedores que, 
além de adquirir o ingresso 
do jogo, vai concorrer a um 
carro zero quilometro.

“Uma ideia fantástica 
e que vai ajudar bastante 
o nosso campeonato. Esse 
carro que será sorteado en-
tre os torcedores de nossa 
região vai ficar com um bo-
tafoguense, não tenho dú-
vida. E claro que o carro do 
campeão também será do 
Botafogo. Acho que vamos 
fazer um dos melhores cam-
peonatos de todos os tem-
pos”, afirmou Nélson Lira.

Já o presidente do 
Treze, Fábio Azevedo, gos-
tou da inovação e acredita 
num campeonato dos mais 
equilibrados dos últimos 
tempos. “Se já tínhamos di-
ficuldades em ultrapassar 
os adversários, imaginem 
agora com essa brilhante 
promoção conquistada pela 
Federação junto a Chevro-
let. O carro de campeão é 
do Treze. Podem anotar”, 
assegurou Fábio.

O presidente do Cam-
pinense, William Simões, 
também aprovou a ideia e 
mesmo não participando 
da primeira fase do Cam-
peonato vai pedir ao seu 
torcedor para prestigiar 
os jogos porque quantos 
mais bilhetes adquiridos 
aumentam as chances dele 
ganhar o carro. “É uma pro-
posta inovadora e temos 
de aplaudir a iniciativa da 
presidente Rosilene Gomes 

que conseguiu esse impor-
tante patrocínio e a nossa 
meta é ser bicampeão para 
arrebatar todos os esses 
prêmios”, disse.

FORMA DE DISPUTA
Com relação a forma 

de disputa, o Campeonato 
será disputado em três fa-
ses, sendo a primeira com 
a realização de um octogo-
nal com a participação de 
Auto Esporte, Atlético de 
Cajazeiras, Botafogo, Cru-
zeiro, CSP, Nacional, Para-
íba e Treze. Essas equipes 
jogam entre si em jogos de 
ida e volta e os quatro me-
lhores decidem a fase num 
cruzamento olímpico. Os 
dois piores no índice técni-
co serão rebaixados para a 
segunda divisão.

A segunda fase, tam-
bém chamada de hexagonal, 
será disputada pelos quatro 
melhores da primeira fase e 
com as presenças de Campi-
nense e Sousa, novamente 
em jogos de ida e volta. 

A terceira fase (final) 
terá a participação dos me-
lhores da primeira e segun-
da fase para se conhecer 
os representantes da Copa 
do Nordeste de 2014, o 
primeiro representante da 
Copa do Brasil de 2014 e do 
Campeonato Brasileiro de 
2013.

A reunião da última 
quinta-feira na sede da FPF 
contou com as presenças 
de representantes de Bo-
tafogo, Campinense, Treze, 
Nacional, Paraíba, Cruzeiro 
e CSP, além da presidente 
Rosilene Gomes, dirigentes 
da FPF e jornalistas.

A bola rolou pelo campeonato 
brasileiro de clubes de beach soc-
cer feminino na tarde e noite da 
última quinta feira na arena do 
beach soccer na praia da Pajuçara, 
na cidade de Maceió, capital das 
Alagoas. Três partidas foram reali-
zadas, na abertura da rodad a e o 
Flamengo-RJ venceu o Santa Cruz
-Pb, pelo placar de 7 a 3, eliminan-
do o time paraibano do evento. O 
segundo jogo foi entre o Sport Re-
cife e AABB-RN, com placar de 5 a 
2 para a equipe paraibana. Encer-
rando a rodada, o Iranduba-MA 
venceu o CRB-AL por 6 a 5. 

O Santa Cruz, representan-
te da Paraíba, foi bem na com-
petição, disputou três partidas, 
venceu o Geração Sports-ES por 
5 a 4, o Vasco da Gama-RJ pelo 
placar de 10 a 0 e perdeu para o 
Flamengo-RJ por 7 a 3. De acor-
do com o presidente da Federa-
ção Paraibana de Beach Soccer, 
Ailton Cavalcanti, foi uma boa 
participação mesmo porque fo-
ram muitas as dificuldades para 
a sua presença neste primeiro 
campeonato brasileiro de clu-
bes de beach soccer feminino. 
”Estão de parabéns, a diretoria, 
a comissão técnica e as atletas 
pela força de vontade, e o de-
sempenho na competição”, dis-
se. O clube sai da competição, 
fortalecido. Contou com o se-
guinte elenco: Ivana, Ana Cris-

Santa Cruz-PB perde para o Flamengo-RJ e 
se despede do Brasileiro de Beach Soccer

EM MACEIÓ

tina, Jane, Lila, Betinha, Nega, 
Marilia, Lilica, Flavinha, Lucile-
ne, Danny e Norma, a técnica 
foi Katiane Castro e a auxiliar 
Raquel Costa integraram a de-
legação. Para a presidente do 
Santa Cruz-PB, Ivana Ilse Bezer-
ra, a experiência foi boa, a pe-

sar das dificuldades. “Jogamos 
com grandes equipes do beach 
soccer brasileiro como Geração 
Sports, Flamengo e Vasco e não 
fizemos feio. Vamos continuar 
fazendo o trabalho nesta mo-
dalidade pensando no futuro”, 
afirmou.

O representante paraibano fez um excelente campanha, mas acabou eliminado

O presidente do Grê-
mio Serrano, Valdir Cabral, 
aguarda até o final do mês o 
desfecho da “novela” sobre 
os 5% da venda do atacante 
paraibano Givanildo Vieira 
de Souza, o Hulk, que foi ne-
gociado ao Zenit da Rússia 
pelo Porto de Portugal. Ele 
afirmou que os trâmites le-
gais e a burocracia que exis-
tem impedem uma maior 
rapidez no processo, que 
envolve também o Vitória da 
Bahia e o São Paulo, que es-
tão querendo as suas partes 
na negociação. 

    O dirigente disse que 
o advogado está no Rio de 
Janeiro providenciando toda 
a papelada e aguarda a de-
cisão que envolve os clubes 
brasileiros que estão para 
receber o dinheiro da venda 
do atacante da Seleção Bra-
sileira. “Acredito que até o 
final do mês poderemos ter 
novidades sobre a questão 

e receber os nossos direitos. 
Temos provas que o jogador 
passou pelo clube de 98 a 
2000 e queremos só a nos-
sa parte na venda do atleta 
para o futebol russo”, disse. 
O campinense foi vendido no 
valor de 50 milhões de euros 
(cerca de R$ 143 milhões), 
com os três clubes brasilei-
ros brigando para receber 
cerca de R$ 7,15 milhões. 

    O paraibano de Campi-
na Grande recebeu o apelido 
desde os tempos de criança, 
quando assistia ao dese-
nho e imitava o personagem 
Hulk. Após se profissionali-
zar no Vitória-BA o atacante 
se transferiu para o futebol 
japonês, onde defendeu o 
Kawasaki Frontale, Consa-
dole Sapporo e Verdy Tokyo, 
sendo artilheiro da Segunda 
Divisão (2007), com 37 gols. 
Em 2008, foi negociado para 
o Porto de Portugal, pelo va-
lor de € 5,5 milhões.

Advogado está no Rio 
para agilizar pagamento

VENDA DE HULK

Hulk iniciou a carreira no Grêmio Serrano, de Campina Grande

FOTOS: Divulgação

A presidente Rosilene Gomes, ao lado de diretores da FPF, comandou a reunião com os clubes

A reunião do Conselho Arbitral aconteceu na sede da Federação Paraibana de Futebol, na Capital



Obra beneficiará 590 mil pessoas
CANAL ACAUÃ/ARAÇAGI

Governador assina ordem 
de serviço para início das 
obras na segunda-feira
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Romero e Tatiana 
buscam apoios para o 
segundo turno em CG
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O ministro da Integração Nacional, Fernando Bezerra, participa da solenidade de assinatura da ordem

Congresso 
precisa regular 
concessão de 
incentivo fiscal

O Congresso Nacional 
está correndo contra o tem-
po para evitar que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
edite uma súmula vinculante 
determinando a nulidade de 
incentivos fiscais do ICMS 
concedidos irregularmente 
por alguns estados. Se isto 
vier a acontecer, há risco de 
os contribuintes beneficiados 
com dispensa ou redução no 
pagamento do tributo serem 
obrigados a devolver esses 
recursos aos cofres públicos.

“A eventual edição da 
súmula vinculante propos-
ta representaria um verda-
deiro ‘caos jurídico’, criando 
grande insegurança jurídica, 
especialmente em relação ao 
cumprimento de acordos fir-
mados anteriormente. Além 
disso, haveria graves prejuí-
zos socioeconômicos para os 
estados atingidos e para todo 
o país”, argumentou o sena-
dor Ricardo Ferraço.

A missão é atualizar a Lei 
Complementar (LCP) 24/75, 
que regula a concessão de 
isenções do ICMS. Ferraço pre-
tende fazer isso por meio de 
projeto de lei (PLS 170/2012 
– Complementar) disciplinan-
do a forma como estados e o 
Distrito Federal poderão con-
ceder e revogar isenções, in-
centivos e benefícios fiscais do 
tributo. A matéria está pronta 
para ser votada pela Comissão 
de Serviços de Infraestrutura 
(CI) e recebeu parecer favo-
rável do relator, senador Cyro 
Miranda (PSDB-GO).

Inovação
A LCP 24/75 estabelece 

um passo a passo para a ofer-
ta de vantagens tributárias 
associadas ao ICMS. O pon-
to de partida para o Estado 
conceder ou revogar a isen-
ção do imposto é formalizar 
um convênio no âmbito do 
Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária, Confaz. Esse 
acerto deverá contar com a 
aprovação unânime dos es-
tados representados em reu-
nião do Conselho - em caso 
de concessão - ou de quatro 
quintos (80%) dos represen-
tados - em caso de revogação. 
A etapa final será a aprova-
ção de lei estadual específica 
instituindo ou cancelando a 
isenção do tributo.

A inovação pretendida 
pelo PLS 170/2012 – Com-
plementar já se inicia com o 
acréscimo de outras moda-
lidades de benefícios fiscais 
atrelados ao ICMS: anistia, 
remissão, subsídio e alíquota 
interna inferior à fixada para 
operações interestaduais.

A celebração de convê-
nios fica mantida, mas a au-
torização para a concessão 
e revogação de vantagens 
fiscais dependerá da apro-
vação cumulativa de, pelo 
menos, três quintos (60%) 
dos representantes dos esta-
dos e do Distrito Federal e de 
uma unidade da federação de 
cada uma das regiões do país 
(Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste). 

O governador Ricardo 
Coutinho, ao lado do minis-
tro da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra Coelho, 
assina na próxima segunda-
-feira a ordem de serviço 
para o início das obras do 
Canal Acauã/Araçagi – adu-
tor das vertentes litorâneas, 
considerada a maior obra 
de sustentabilidade hídri-
ca da Paraíba, beneficiando 
mais de 590 mil habitantes. 
O canal será a porta de en-
trada das águas do Rio São 
Francisco. A solenidade está 
prevista para as 10h, no can-
teiro de obras instalado na 
PB-066, na Rodovia Itabaia-
na/Mogeiro.

As obras do canal, que 
deverão ser concluídas em 
2015, estão orçadas em R$ 
R$ 956.460.928,69, sendo 
90% deste total oriundos 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2), via 
Ministério da Integração Na-
cional, e 10% de contrapar-
tida do Governo do Estado. 
Mais de dois mil empregos 
diretos serão gerados quan-
do a obra estiver sendo exe-
cutada efetivamente.

O Canal Acauã/Araçagi 
será a porta de entrada das 
águas do Rio São Francisco, 
chegando pelo Eixo Leste na 
região de Monteiro, no Cariri 
Ocidental da Paraíba. A obra 
envolve a construção 112,44 
km de canal a céu aberto 
dentro de um perímetro ir-
rigado de 15,7 mil hectares, 
que vai possibilitar investi-
mentos no setor de agrone-
gócios. Serão beneficiados 

35 municípios, mas o canal 
só passa por 12. 

O Canal foi projetado 
para uma vazão total de 
10m³/s e vai trazer maior 
segurança hídrica para o Es-
tado. O Vertentes Litorâneas 
visa garantir abastecimento 
de água para as cidades das 
bacias litorâneas, desenvol-
vendo a agricultura familiar 
(vilas rurais), a piscicultura 
e a agricultura empresarial 
e, consequentemente, me-
lhorando a qualidade de 
vida, com geração de empre-
go e renda no meio rural.

O canal
Segundo informações da 

Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente, de Recursos Hí-
dricos e Minerais, Ciência e 
Tecnologia (Semarhct), esse 
sistema adutor está projeta-
do para captar água no Açu-
de Acauã (Barragem Arge-
miro de Figueiredo) até um 
pequeno afluente do Rio Ca-
maratuba, no extremo norte 
do Estado, no município de 
Curral de Cima.

O Eixo de Integração se 
compõe de nove segmentos 
de canais abertos, com seções 
trapezoidais; seis trechos em 
sifões invertidos, construí-
dos em aço com diâmetros 
de até 1,90 m e que servem 
para ultrapassar vales de rios 
e córregos cruzados em seu 
percurso; tendo, ainda, dois 
trechos pequenos em túnel. O 
projeto do Eixo foi concebido 
para ser operado por gravida-
de, dispensando gastos com 
bombeamento.

No seu percurso, o sis-
tema adutor atravessa terras 
de mais 12 municípios, que 
são: Itatuba, Mogeiro, Ita-
baiana, São José dos Ramos, 
Sobrado, Riachão do Poço, 

Sapé, Mari, Cuité de Maman-
guape, Araçagi, Itapororoca e 
Curral de Cima, no entanto, 
sua área de influência abran-
ge mais 35 municípios no 
Estado da Paraíba que são: 
Alagoinha, Araçagi, Belém, 
Caiçara, Caldas Brandão, 
Campo de Santana, Capim, 
Cruz do Espírito Santo, Cui-
té de Mamanguape, Cuitegi, 
Curral de Cima, Duas Estra-
das, Guarabira, Gurinhém, 
Itabaiana, Itapororoca, Itatu-
ba, Jacaraú, Juripiranga, La-
goa de Dentro, Logradouro, 
Mamanguape, Mari, Mogeiro, 
Mulungu, Pedras de Fogo, 
Pedro Régis, Pilar, Pirpiritu-

ba, Riachão do Poço, Salgado 
de São Félix, Santa Rita, São 
José dos Ramos, São Miguel 
de Taipu, Sapé, Serra Raiz, 
Sertãozinho e Sobrado.

Extensão da obra 
Fazem parte da susten-

tabilidade hídrica as bacias 
dos rios Paraíba, Gurinhém, 
Miriri, São Salvador, Ma-
manguape, Araçagi e Ca-
maratuba, localizadas nas 
regiões do Agreste e Litoral. 
Com 112,62 km de exten-
são, o projeto está dividido 
em três trechos: o primeiro 
com 40,76 km envolvendo a 
Barragem de Acauã e o Ria-

cho Curimataú, onde serão 
beneficiados os municípios 
de Itatuba, Ingá, Mogeiro, 
Itabaiana e São José dos Ra-
mos.

No trecho dois – que 
possui 54,22 km, partindo 
de Riacho Curimataú até o 
Rio Camaratuba -, os muni-
cípios beneficiados serão: 
Sobrado, Riachão do Poço, 
Sapé, Mari, Cuité de Maman-
guape e Araçagi. No terceiro 
trecho, com 17,64 km, que 
vão do Açude Araçagi ao Rio 
Camaratuba, os municípios 
de Itapororoca e Curral de 
Cima é que serão os contem-
plados.

L e v a n t a m e n t o 
parcial realizado pelo 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) revela que 
a principal causa da 
aplicação da Lei da 
Ficha Limpa (Lei Com-
plementar 135/2010), 
cuja validade estreia 
nas eleições munici-
pais em curso, está na 
alínea “g” da nova le-
gislação.

O dispositivo versa 
sobre prestação de con-
tas por parte de gesto-
res públicos. Segundo o 
TSE, até o último dia 9 
haviam sido detectadas 
1.224 candidaturas en-
quadradas neste ponto 
da lei, todas elas ainda 
à espera de julgamento 
no tribunal.

Em segundo lugar, 
com quase mil regis-
tros a menos, estão os 
casos de condenação 
criminal (com base no 
Código Penal), cujos 
termos estão dispostos 

na alínea “e” da Lei da 
Ficha Limpa. São 252 os 
registros deste tipo até 
o momento colhidos 
pelo TSE, que examina 
um universo de mais 
de mil e duzentos ca-
sos definidos na nova 
legislação – como este 
site mostrou na semana 
passada.

Os técnicos do tri-
bunal detectaram que 
a terceira causa mais 
verificada de enqua-
dramento na lei até o 
momento está nas alí-
neas “d/j”, ambas sobre 
ilícitos eleitorais – mas 
com tipos processuais 
diferentes. Tais ilícitos 
já são 133, segundo o 
levantamento parcial.

A quarta ocorrência 
está na alínea “n”, que 
se refere a “solução de 
vínculo conjugal” – são 
19, por enquanto, os 
casos de quem, diante 
das restrições relativas 
a situação matrimonial, 
formalizou separação 
apenas para se tornar 
elegível.

Rejeição de contas 
barrou mais políticos

LEI DA FICHA LIMPA

O ministro das Cidades, 
Aguinaldo Ribeiro, afirmou, 
durante o lançamento da 
Campanha Nacional para 
a Prevenção de Acidentes 
com Crianças no Trânsito 
(Paradinha), que as crianças 
têm um papel importante 
na conscientização dos pais 
no trânsito, já que podem 
influenciá-los.

“A base de tudo é a edu-
cação. Estamos focando a 
campanha nas crianças, que 
são um instrumento de in-
fluência para os pais. Prepa-
rando as gerações futuras e 
fazendo com que elas pos-
sam ajudar na mudança de 
comportamento dos adultos 
que dirigem. O Paradinha 
tem o objetivo de preservar 
vidas. Uma vida não tem pre-
ço”, disse Aguinaldo Ribeiro, 
que falou para cerca de 105 
crianças presentes na ceri-
mônia sobre a importância 
de ser consciente no trânsito.

A campanha envolve 
três pilares: educação, fis-
calização e mobilização. Ela 
foi criada para conscientizar 
pais e responsáveis sobre as 
consequências geradas pela 
imprudência nas ruas e es-
tradas do país.

O Paradinha marca mais 
uma etapa da Campanha 
Permanente do Parada - Pac-
to Nacional pela Redução de 
Acidentes. As ações da cam-
panha contam com peças 
publicitárias para televisão, 
redes sociais, shoppings, 
postos de gasolina, pedágios, 
outdoors, busdoors, vansdo-
ors, entre outros.

“Temos um grande de-
safio que é evitar a morte de 
42 mil brasileiros no trân-
sito todos os anos. A partir 
do Parada, vamos reduzir os 
acidentes não só com a po-
lítica de governo, mas tam-
bém com a mobilização da 
sociedade. Isso é função de 
todos os brasileiros. Estamos 
chamando todos vocês, para 
dizer ao papai e para a ma-
mãe usar o cinto, não  falar 
ao celular e não beber se for 
dirigir. Você lembra do filme 
e faz igual: Parou!”, afirmou o 
ministro.

Ele observou, ainda, 
que com o passar dos anos 
e o aumento do número de 
morte no trânsito, as pesso-
as perderam a capacidade 
de sensibilização. “Esse é um 
compromisso com o país. 
Nós vamos mudar a situação 

dos números no trânsito”, 
destacou.

Livro
Durante a cerimônia, os 

pilotos de kart da categoria 
júnior, Pedro Cardoso, Gus-
tavo Moura e Nathan Brito, 
assinaram o livro de adesão 
ao Parada. Pedro Cardoso, 
representante do próximo 
Campeonato Brasileiro de 
Kart, deixou uma mensagem 
para as crianças presentes: 
“Precisamos seguir regras. 
Na pista de kart eu posso 
correr, coisa que na rua eu 
não posso”, disse.

Os pais dos pilotos apro-
veitaram a oportunidade 
para também aderirem ao 
Parada. Há mais de dez anos 
na Stock Car, o piloto Valde-
no Brito, pai de Nathan Brito,  
parabenizou a iniciativa.

“A gente que lida com 
velocidade sabe o perigo. 
Nós estamos preparados, 
mas na rua é diferente. Esta 
campanha é importantíssi-
ma. A partir dela, as crian-
ças conversarão com os pais. 
Isso com certeza trás inúme-
ros resultados e benefícios 
para redução de acidentes”, 
opinou o piloto.

Aguinaldo lança campanha 
e destaca papel das crianças

TRÂNSITo CoNSCIENTE

Fábio Góis
Congresso em Foco



Candidatos na disputa por apoios
ELEIÇÕES EM CAMPINA
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Adesões devem ser mesmo 
avulsas, já que partidos 
seguem rachados

Lenildo Ferreira
Da Sucursal de Campina

zeeuflavio@gmail.com
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Tatiana Medeiros, da coligação “Campina segue em frente”, também briga pela Prefeitura de CG

FotoS: Arquivo

O deputado federal Ro-
mero Rodrigues (PSDB), 
candidato a prefeito pela 
coligação “Por amor a Cam-
pina”, e a peemedebista Ta-
tiana Medeiros, da coligação 
“Campina segue em frente”, 
dificilmente conseguirão fe-
char adesões “de porteira 
fechada” com partidos para 
este segundo turno. 

O principal alvo das 
negociações, a deputada 
estadual Daniella Ribeiro 
(PP), que ficou na tercei-
ra colocação no pleito de 
domingo passado, anun-
ciou em coletiva na última 
quinta-feira que vai manter 
uma posição de neutralida-
de. Em carta, Daniella des-
qualificou os postulantes 
que prosseguem na dispu-
ta. “Campina merece mui-
to mais do que está sendo 
colocado como opção nes-
se segundo turno. Os dois 
candidatos que disputa-
rão, são, na verdade, ape-
nas instrumentos dos seus 
tutores. Qual a autoridade 
que pode ter alguém para 
governar uma cidade, se 
nem a condução dos seus 
destinos é capaz de definir? 
Como pode a prefeitura ser 
entregue a alguém que será 
apenas uma figura decora-
tiva a serviço do próximo 
degrau de poder?”, questio-
nou.

O PT, que se dividiu 
profundamente no primeiro 
turno entre o grupo (majo-
ritário) que apoiou Daniella 
e o segmento de Alexandre 
Almeida, que foi candida-
to, segue mais uma vez ra-
chado. Ainda no domingo, 
Alexandre confirmou que 
deveria apoiar Tatiana na 
sequência da eleição. Os pe-
tistas pró-Daniella, que acu-
sam Alexandre de ter agido 
como candidato laranja 
em favor da prefeitável do 
PMDB, vai, em sua maio-
ria, votar em Romero, como 
gesto de represália à supos-
ta intervenção do comando 
peemedebista nas decisões 
do PT. Na última quarta-fei-
ra, o núcleo de Alexandre 

Almeida divulgou resolução 
confirmando o apoio à can-
didata governista.

No documento, a le-
genda afirma que é preciso 
“vencer em Campina Gran-
de uma imensa batalha 
para impedir o crescimento 
em nossa cidade do projeto 
de poder tucano, que nota-
damente buscará retomar o 
poder em nosso município, 
para que da serra da Borbo-
rema possa ter musculatura 

para voltar ao Governo do 
Estado na Paraíba”. 

Por outro lado, o petista 
suplente de vereador Perón 
Japiassu, que foi lançado 
como vice de Daniella e pre-
cisou recuar após a impug-
nação da aliança, afirmou 
que não pode apoiar quem, 
segundo ele, teria destruí-
do o PT em Campina Gran-
de, uma alusão ao comando 
do PMDB. Na quarta-feira, 
Tatiana anunciou a adesão 

do PPS, selada com o dire-
tório municipal do partido, 
que apoiou Daniella no pri-
meiro turno. Horas depois, 
o professor Miguel Rodri-
gues, vereador eleito da le-
genda, revelou que não ha-
via acompanhado a decisão 
do diretório. A deputada es-
tadual Gilma Germano, que 
preside a executiva estadu-
al, emitiu nota contestando 
a decisão do comando em 
Campina Grande. 

Romero Rodrigues disputa o segundo turno em Campina Grande pela coligação “Por Amor a Campina”

O empresário José Ar-
tur Almeida, o Artur Bolinha, 
que disputou a eleição majo-
ritária pelo PTB, confirmou 
que, apesar do seu histórico 
de ligação ao grupo tucano, 
não vai aderir ao candidato 
Romero Rodrigues. Bolinha 
também mostrou-se sur-
preso com a votação obtida. 
“Esperava, de fato, uma vo-
tação melhor. Mas, acho que 
nossa Campina Grande está 
satisfeita como está. Pergun-
taram quem ganhará no se-
gundo turno. Respondi que 
não sei quem vai ganhar, mas 
sei quem perdeu: nossa cida-
de”, disse. E complementou: 
“Quero dizer que não apoia-
rei nenhum candidato no se-
gundo turno. Agora, que cada 
um faça sua opção de acordo 
com a sua consciência”.

Já Sizenando Leal, do 
PSOL, o candidato menos vo-
tado, não apenas declarou a 

“Nanicos” preferem se manter neutros
neutralidade como recomen-
dou o voto nulo. “Após reali-
zarmos uma plenária muni-
cipal na última segunda-feira, 
decidimos e por unanimida-
de, pelo voto nulo. Reconhe-
cemos que todos os nossos 
eleitores são livres para votar 
em qualquer candidatura. Os 
votos que recebemos foram 
dados com a esperança de 
mudanças”, explicou. 

Por sua vez, o deputado 
estadual Guilherme Almeida 
(PSC), que ficou em quarto 
lugar, segue dialogando com 
aliados e, de acordo com as-
sessores, deve definir sua 
posição até a semana que 
vem. Guilherme era aliado 
do PMDB, tendo sido, inclu-
sive, secretário de Veneziano 
no primeiro governo. Mas, 
durante a campanha, teve 
choques pesados com a can-
didata peemedebista e cor-
religionários da prefeitável.Guilherme Almeida ainda vai definir sua posição no pleito

O governador Ricardo Coutinho (PSB) 
foi à cidade de Bayeux na última quinta-
feira (11) assinar a ordem de serviços para 
a construção da Escola Técnica Estadual do 
município, uma obra que certamente vai 
beneficiar a população jovem local. 

À solenidade estavam presentes o 
deputado Domiciano Cabral (Democratas) 
e o prefeito eleito de Bayeux, o médico 
Expedito Pereira. A pedido do governador 
Ricardo Coutinho, os dois falaram durante 
a solenidade, mas com uma diferença. 

Expedito Pereira levou uma turma de 
futuros empregados da prefeitura para 
aplaudi-lo e vaiar o adversário Domiciano. 
Para cada frase de Expedito, uma salva 
de palmas e muitos gritos de seus 
correligionários à procura de emprego. 

Quando Domiciano foi convidado 
a falar pelo mestre de cerimônia da 
solenidade, os aliados de Expedito o 
cobriram na vaia. Escolado na vida política, 
Domiciano não se deixou intimidar. 
Esperava as vaias passarem e continuava 
sua fala. 

Lá pelo meio do discurso, Domiciano 
dirigiu-se a Expedito e disse que estava 
à sua disposição a partir de 1º de 
janeiro, quando o novo prefeito assume o 
mandato. 

Os que o vaiavam começaram a 
aplaudi-lo e o deputado anunciou que, 
acima das diferenças políticas entre ele 
e Expedito estavam os interesses da 
população da cidade de Bayeux. 

O gesto de Domiciano é de grandeza 
porque no domingo passado sua esposa, 
a senhora Sara Cabral, havia perdido a 
eleição para Expedito. Domiciano poderia 
nutrir ódio e raiva pelo adversário, mas 
ao invés disso, coloca o seu mandato de 
deputado a serviço dos interesses do povo 
de Bayeux.

Gesto assim faz a política funcionar em 
benefício do povo necessitado. 

Dois homens e um gesto

Câmara terá tV aberta
O presidente da Câmara Municipal de João Pessoa (CMJP), 

vereador Durval Ferreira (PP), anunciou que os preparativos para 
o lançamento da TV Câmara em canal aberto já estão em fase de 
conclusão. Até o final deste ano, a TV Câmara, que atualmente 
exibe sua programação no Canal 23 da Net, deve estar operando 
também em canal aberto (canal 52).

“É com muita satisfação que informo que daqui a poucas 
semanas já estará disponível o canal aberto da TV Câmara, que 
se apresenta como um importante meio para a população de João 
Pessoa acompanhar as ações do Poder Legislativo. Esta é mais uma 
das metas cumpridas da nossa gestão: dar transparência a todas as 
ações desenvolvidas pelos vereadores da Câmara Municipal de João 
Pessoa”, comemorou Durval.

É um grande passo. 

PCdoB fica com Luciano
As direções do PCdoB estadual e municipal declararam 

apoio à candidatura de Luciano Cartaxo na tarde da quinta-
feira (11). Durante evento na sede municipal do partido, os 
dirigentes das duas instâncias e os 33 candidatos à Câmara 
Municipal revelaram a sua nova opção. Para o grupo, o ideal é 
manter o alinhamento da política de esquerda que tem feito 
o Brasil crescer.

De acordo com o presidente municipal da sigla, Percival 
Henrique, o partido não poderia deixar de se posicionar, 
apesar de ter apoiado Estela Bezerra no primeiro turno. “Nós 
temos um lado. Sempre defendemos o projeto nacional de 
Lula e da presidente Dilma Rousseff. Somos militantes do 
projeto nacional responsável pelo crescimento do país”.  
No mínimo, já conseguiram alguns empregos. 
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DESTINO DO LIXO

Municípios precisam de apoio federal

Djalba Lima
Agência Senado 

Maioria não tem como 
bancar o fim dos lixões, 
avaliam senadores

Foto: tania Rêgo/ABr

A maioria dos municí-
pios brasileiros precisa de 
ajuda federal para cumprir 
as exigências da Política Na-
cional de Resíduos Sólidos 
(Lei 12.305/2010). A avalia-
ção foi feita pelos senadores 
Eunício Oliveira (PMDB-CE) 
e Romero Jucá (PMDB-RR), 
em entrevista à Agência 
Senado. Relator do Orça-
mento da União para 2013, 
Jucá propôs o “PAC dos re-
síduos sólidos”, vertente do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento para financiar 
o tratamento e a coleta sele-
tiva do lixo e acabar com os 
lixões.

De acordo com Jucá, a 
maioria dos municípios não 
tem dinheiro para colocar 
em prática as metas previs-
tas para 2014, como o fim 
dos lixões e a elaboração de 
plano de gestão de resíduos.

O cumprimento dessas 
exigências passará a ser re-
quisito para os municípios 
obterem recursos federais, a 
partir de 2014, destinados à 
limpeza urbana e ao manejo 
de resíduos sólidos.

Contrapartida
Eunício Oliveira disse 

que a Lei 12.305/2010 criou 
uma série de exigências para 
os municípios, sem a corres-
pondente contrapartida da 
União. Para resolver o pro-
blema, ele apresentou Pro-
jeto de Lei (PLS 207/2012) 
que institui o Fundo Nacio-
nal de Aterros Sanitários 
(FNAS).

A finalidade do FNAS, 
conforme o senador, seria 
financiar projetos de cons-
trução de aterros sanitários 
selecionados de acordo com 
os objetivos e as metas do 
Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos. Os recursos chega-
riam na modalidade de fun-
do pedido aos municípios, 
que deveriam entrar com 
uma contrapartida de 30% 
do respectivo valor.

O projeto está em exa-
me na Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Con-
trole (CMA) sendo relatado 
pelo senador Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA). Depois, seguirá 
para as comissões de As-
suntos Sociais e de Assuntos 
Econômicos (CAE). Nessa 
última, receberá decisão ter-
minativa.

articulação
Romero Jucá afirmou 

que somente as cidades 
grandes têm receitas sufi-
cientes para bancar a cons-
trução dos aterros sanitá-
rios. Por isso, ele sugeriu 
que os ministérios das Ci-
dades e do Meio Ambiente 
articulem uma ação conjun-
ta para viabilizar o cumpri-
mento da lei pelos pequenos 
e médios municípios.

Além de ajudar finan-
ceiramente os municípios 
na implantação desses 
aterros sanitários, o PAC 
dos resíduos sólidos pode-
ria, conforme Jucá, finan-
ciar treinamento e capaci-
tação aos catadores de lixo 
e sua organização em coo-
perativas.

Segundo Jucá, 400 mil 
homens e 600 mil mulhe-
res são catadores de lixo em 
condições de extrema po-
breza e de aviltamento de 
condições higiênicas no tra-
balho em lixões. Para o se-
nador, se o Governo Federal 
não viabilizar o PAC dos re-
síduos sólidos, o prazo para 
cumprimento das exigên-
cias deverá ser ampliado.

Também ouvido pela 

Agência Senado, o presi-
dente da Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Con-
sumidor e Fiscalização e 
Controle (CMA), senador 
Rodrigo Rollemberg (PSB-
-DF), afirmou que não é 
momento de se discutir a 
ampliação de prazo para 
cumprimento das exigên-
cias pelos municípios. Mas, 
como Jucá e Eunício Oli-
veira, Rodrigo Rollemberg 

defendeu apoio e incenti-
vo do Governo Federal aos 
municípios. Segundo ele, a 
Lei 12.305/2010 represen-
ta um grande avanço e, por 
isso, a União, os estados e 
os municípios devem fazer 
todo o esforço possível para 
torná-la realidade.

Conf ira  na  i mag em 
abaixo o destino que é dado 
hoje ao lixo produzido no 
Brasil.

O fim dos lixões e a elaboração de plano de gestão de resíduos são obrigações do município. A liberação de recursos federais está condicionada ao cumprimento das metas

Brasília – As con-
tribuições de represen-
tantes da sociedade 
civil, de governos e do 
setor privado para a 
implantação da Política 
Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS) no país 
serão concluídas no fim 
do ano que vem. En-
quanto isso, os debates 
municipais e regionais 
que precedem o en-
contro, marcado para 
outubro de 2013, come-
çam em três meses. Mas 
será apenas durante a 
4ª Conferência Nacio-
nal de Meio Ambiente 
(CNMA), que esses seto-
res vão apresentar, em 
tom mais conclusivo, as 
estratégias que já fo-
ram incorporadas em 
suas atividades e as no-
vas medidas que ainda 
poderão ser adotadas.

Silvano Silvério da 
Costa, diretor do Depar-
tamento de Ambiente 
Urbano do Ministé-
rio do Meio Ambiente 
(MMA), explicou que a 
conferência é um pro-
cesso. “Haverá mobili-
zação local para depois 
chegar à conferência. 
Temos as etapas regio-
nal e municipal que 
começam em janeiro”, 
acrescentou, ao lembrar 
que os debates munici-
pais e regionais terão 
início poucos dias de-
pois da posse dos novos 
prefeitos.

“A estratégia do 
governo é priorizar a 
implementação da po-
litica”, disse Silvério. 
Mas, as regras, criadas 
em 2010, com responsa-
bilidades previstas para 
todos os setores e esfe-
ras de governo no tra-
tamento e destinação 

de resíduos, ainda estão 
longe dos resultados es-
perados.

Este ano, por exem-
plo, alguns prazos im-
portantes, previstos pela 
PNRS, chegaram ao fim. 
Desde o último dia 2 de 
agosto, as prefeituras e 
governos estaduais que 
quiserem recursos fede-
rais para o manejo de 
resíduos têm que apre-
sentar um plano local 
com estratégias para o 
setor. A norma e o pra-
zo foram publicados há 
dois anos, mas a maio-
ria das administrações 
locais não cumpriu a 
determinação. Mais de 
90% das prefeituras não 
apresentaram os planos 
municipais.

As autoridades es-
taduais e municipais 
alertam, agora, para as 
dificuldades em desa-
tivar lixões. A política 
nacional prevê que to-
dos os lixões do país se-
jam extintos até 2014. 
Muitos administradores 
públicos, no entanto, 
alegam não ter recursos 
suficientes para atender 
à exigência e apontam 
o excesso de burocracia, 
principalmente em re-
lação aos contratos lici-
tados com empresas de 
transporte e administra-
doras de depósitos que 
ainda estarão em vigor 
em 2014.

“Costumo dizer 
que o prazo dos lixões é 
muito ousado, mas tive-
mos uma avaliação his-
tórica que mostrou que 
em 1998, 35% dos resí-
duos eram despejados 
em aterros. Esse volume 
aumentou para 58% 
em 2008, período em 
que ainda não tínha-
mos a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos”, 
disse Silvério.

Debates e estratégias
Carolina Gonçalves
Agência Brasil 
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Prêmio Nobel da Paz 2012
sai para a União Europeia

A União Europeia foi pre-
miada ontem com o Prêmio 
Nobel da Paz pela reconcilia-
ção dos países da Europa nos 
últimos 60 anos e o estabele-
cimento da paz e dos direitos 
humanos em toda a região.

 A decisão foi informada 
pelo Comitê do Nobel da No-
ruega. Para o grupo, a organi-
zação de 27 países conseguiu 
alcançar a paz e a promoção 
dos direitos humanos em duas 
ocasiões.

 A primeira é a união ob-
tida após o fim da 2ª Guerra 
Mundial (1939-1945), em que 
a Europa se dividiu entre alia-
dos, comandados pelos Esta-
dos Unidos, e o eixo, liderado 
pela Alemanha governada por 
Adolf Hitler.

Outro momento conside-
rado foi a reunificação depois 
da decadência do comunismo, 
com a queda do Muro de Ber-
lim (1989) e o fim da União 
Soviética (1991).

 “A União Europeia e as 
instituições que a precederam 
em sua formação contribuí-
ram durante mais de seis dé-
cadas para a paz e a reconcilia-
ção, a democracia e os direitos 
humanos”, disse o presidente 
do Comitê Nobel, Thorbjoern 
Jagland.

Criada em 
1957 por seis 
países que as-
sinaram o Tra-
tado de Roma, 
a comunida-
de europeia 
se ampliou e 
chegou aos 27 
Estados que 
a compõem 
na atualida-
de. Espanha e 
Portugal foram 
incorporados 
na década de 
1980, enquan-
to antigas re-
públicas soviéticas entraram 
durante a última década.

No ano passado, o prêmio 
foi concedido a três mulheres: 
a presidente da Libéria, El-
len Johnson-Sirleaf, a ativista 
Leymah Gbowee e a iemenita 
Tawakkul Karman. As escolhi-
das foram apontadas como de-
fendensoras do direito das mu-
lheres em participar das tarefas 
de pacificação nos dois países.

A entrega do Prêmio No-
bel será feita em 10 de dezem-
bro, data que lembra a morte 
de Alfred Nobel. A premiação 
para a União Europeia será en-
tregue em Oslo, enquanto os 
vencedores das outras catego-
rias receberão a honraria em 
Estocolmo.

A entidade já divulgou 
os ganhadores nas categorias 
medicina, física, química e lite-
ratura e terminará na próxima 
segunda (15) com o anúncio do 
vencedor no quesito economia.

 
Reações 
Representantes do bloco 

de 27 países e chefes de Esta-
do e governo das nações eu-
ropeias comemoraram a con-
quista do Prêmio Nobel da Paz.

A chanceler alemã, Ange-
la Merkel, considerou a hon-
raria um estímulo ao projeto 
que, para ela, contribuiu para 

pacificar o continente.
 O presidente da Comis-

são Europeia (braço executivo 
da UE), José Manuel Barroso, 
afirmou ser uma grande honra 
para a entidade e os 500 mi-
lhões de cidadãos da Europa.

O responsável pelo Con-
selho Europeu, Herman von 
Rompuy, disse que o prêmio 
prova o papel da UE como “o 
maior promotor da paz na 
história”. “O continente pas-
sou por duas guerras civis no 
século 20 e conseguimos es-
tabelecer a paz graças à União 
Europeia”.

O presidente do Par-
lamento Europeu, Martin 
Schulz, se mostrou orgulhoso 
e honrado de a UE ter recebido 
o prêmio.

O ex-presidente francês 
Valery Giscard D’Estaind tam-
bém comemorou o Nobel. “É 
justo que esse esforço extraor-
dinário que foi obtido pelos eu-
ropeus e seus líderes para es-
tabelecer uma paz duradoura 
no continente, historicamente 
devastado pela guerra, seja re-
compensado e honrado”.

 
Crise
A União Europeia rece-

be o Prêmio Nobel da Paz em 
meio à crise financeira pela 
qual passa o continente desde 
2010, atingindo especialmen-
te Espanha, Grécia, Portugal, 
Irlanda e Itália.

O aumento da dívida 
pública nos 
países gerou 
a diminuição 
da atividade 
e c o n ô m i c a 
e altos índi-
ces de de-
semprego no 
continente . 
Na Espanha 
e na Grécia, 
mais de 25% 
da população 
economica-
mente ativa 
não possui 
trabalho.

D e v i d o 
à crise, aumentou a pressão 
também sobre os imigrantes e 
a população mais pobre. Além 
dos fatores econômicos, os 
europeus ainda passam pelo 
aumento de ideologias nacio-
nalistas, como o neonazismo, 
principal estopim para a 2ª 
Guerra Mundial.

A situação é observada 
com mais força na Alemanha e 
Grécia, onde um partido de ex-
trema direita, o Aurora Doura-
da, ganhou 6% das cadeiras do 
Parlamento na última eleição, 
em junho.

O líder do partido inde-
pendente do Reino Unido, Ni-
gel Farage, fez referência aos 
problemas ao criticar a esco-
lha do comitê responsável pelo 
Nobel.

“Isso mostra como os no-
ruegueses têm senso de hu-
mor. A União Europeia criou 
pobreza e desemprego para 
milhões e nos últimos dois 
anos causou animosidade en-
tre os países do norte e do sul 
da Europa”.

Ele também fez referência 
ao presidente do Conselho Eu-
ropeu, Herman van Rompuy, 
que, para Farage, incentivou a 
intervenção militar na Líbia, 
em 2011. “Depois disso, a ideia 
de a União Europeia conseguir 
um Prêmio Nobel é ridícula”.

O comitê destaca que a UE 
conseguiu promover a paz
e os direitos humanos

MUNDO

Pesquisa mostra 
que 72% dos 
gregos estão 
com dificuldades

Uma pesquisa divulga-
da ontem mostra que 72% 
dos gregos disseram ter difi-
culdade para sobreviver na 
situação atual do país, sendo 
que 42% enfrentam grandes 
dificuldades para garantir a 
subsistência.

 Esse é o principal resul-
tado da enquete produzida 
pela empresa Public Issue 
por encomenda do jornal 
grego “Kathimerini” e da 
emissora de televisão Skai. 
Apenas 25% asseguraram 
não ter problemas econômi-
cos hoje em dia, enquanto 
outros 3% reconhecem ter 
uma vida cômoda.

Sobre o resgate financei-
ro de credores europeus ao 
país, 72% dos gregos se mos-
traram contra a ajuda, que 
impôs ao país uma política de 
austeridade muito dolorosa 
para amplos setores da socie-
dade, enquanto só 19% dos 
entrevistados o apoiam. 

O levantamento aponta 
que os sentimentos mais co-
muns entre os cidadãos do 
país sobre o atual momento 
econômico são raiva, decep-
ção, angústia, vergonha e 
tristeza. Apesar disso, o atual 
primeiro-ministro, Antonis Sa-
maras, é considerado por 43% 
das pessoas o político mais 
idôneo para liderar o governo.

Em um debate mais 
agressivo e vívido do que 
o dos presidenciáveis, na 
semana anterior, os can-
didatos a vice nos EUA 
se engalfinharam ontem 
sobre a política para a Lí-
bia, o Irã, a Síria e o Afe-
ganistão e ao discutirem 
o sistema de saúde e de 
impostos.

 Instigados por uma 
mediadora incisiva - a re-
pórter Martha Raddatz, 
da rede de TV ABC -, o 
senador Joe Biden (vice 
de Barack Obama) e o 
deputado Paul Ryan (vice 
de Mitt Romney) reche-
aram suas respostas com 
detalhes das plataformas 
partidárias que as respos-
tas dos cabeças de chapa 
jamais ofereceram.

Ao fim do confron-
to, um grupo de eleito-
res indecisos monitorado 
pela TV CNN apontou 
empate. Já a pesquisa 
instantânea com um gru-
po maior deu empate 
técnico, com vantagem 
numérica para Ryan - 
48% a 44%.

Apesar da respon-
sabilidade de reverter o 
avanço da chapa republi-
cana após o primeiro de-
bate, vencido por Rom-

Candidatos a vice nos EUA adotam 
um tom agressivo durante debate

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS

A expectativa era de que 
os primeiros sedimentos a 
serem coletados pelo robô 
Curiosity, da atual missão da 
Nasa em Marte, fossem ape-
nas rochas de um material 
comum como o basalto, mas 
uma análise recente revelou 
dados intrigantes.

O objeto piramidal, que 
recebeu o apelido de “Jake 
Matijevic”, um engenheiro de 
uma missão recente da agên-
cia espacial americana ao pla-
neta vermelho, apresenta uma 
composição ainda inédita na 
pesquisa sobre Marte.

As análises iniciais mos-

tram que o objeto teria ele-
mentos de algumas rochas 
raras, mas bem conhecidas na 
Terra.

Edward Stolper, um dos 
chefes da missão no Instituto 
de Tecnologia da Califórnia 
(Caltech), diz que essas rochas 
se formam a partir de forma-
ções de magma ricas em água 
que se resfriaram sob altas 
pressões.

“[A rocha é] amplamente 
conhecida na Terra, em ilhas 
oceânicas como o Havaí e San-
ta Helena e nos Açores, e tam-
bém em áreas rochosas do Rio 
Grande e por aí vai. Então, no-

vamente, não é comum, mas é 
muito conhecida”, acrescentou.

O jipe-robô Curiosity exa-
minou a rocha pela primeira 
vez três semanas atrás. Na 
ocasião, não se acreditava que 
o sedimento tivesse alto valor 
científico. 

O fato de o Curiosity po-
der examinar in loco os ma-
teriais coletados com seus 
próprios instrumentos é o 
principal diferencial desta 
missão. Até então, equipa-
mentos anteriores enviados 
pela Nasa à Marte podiam co-
letar objetos, mas não analisá
-los com esta precisão.

A Turquia enviou dois 
aviões de combate para a 
fronteira com a Síria on-
tem, após um helicóptero do 
exército sírio bombardear a 
cidade de fronteira síria de 
Azmarin, disse uma teste-
munha da Reuters.

Houve intensos con-
frontos entre rebeldes e for-

ças do governo sírio nesta 
semana em Azmarin e em 
cidades vizinhas, uma área 
de forte oposição ao gover-
no do presidente Bashar al
-Assad.

A luta ao longo dos 900 
quilômetros de fronteira da 
Turquia com a Síria se es-
palhou pelo território turco 

na semana passada, com o 
exército turco respondendo 
a tiros e morteiros dispara-
dos pela Síria.

O chefe do Estado
-Maior turco, Necdet Ozel, 
disse que suas tropas res-
ponderão “com mais força” 
se os bombardeios continu-
arem a atingir a Turquia.

Missão da Nasa encontra uma
“rocha incomum” em Marte

Aviões de combate da Turquia
são enviados para a fronteira

ASTRONOMIA

CONfLITO áRAbE

ney, o democrata Biden 
pareceu mais à vontade.

Pode, no entanto, ter 
errado a dose. Sua tática 
arriscada, de rir das res-
postas do oponente, visa-
va transmitir ao especta-
dor a impressão de que o 
senador de 69 anos é mui-
to mais experiente que o 
deputado de 42.

 Mas foi, em parte, vis-
ta como arrogância. Após 
abusar do cacoete, Biden 
passou a ser criticado pela 
base democrata no Twit-

ter e parou.
 A mediadora iniciou 

o debate acuando Biden, 
ao indagar sobre a atrapa-
lhada reação do governo 
Obama à morte do em-
baixador americano Chris 
Stevens por extremistas na 
Líbia em 11 de setembro.

 Desde então, o go-
verno vem se retratando 
de ter rechaçado a possibi-
lidade de uma ação terro-
rista e descrito o ocorrido 
como efeito colateral dos 
protestos no Oriente Mé-

dio em reação a um filme 
ofensivo ao islã.

Ryan soube usar a 
pergunta para delinear 
a imagem de um Obama 
frágil e confuso, o que 
tentou manter na respos-
ta seguinte, sobre o Irã.

Biden, porém, foi in-
cisivo ao dizer que “uma 
guerra tem de ser sempre 
o último recurso”, mas 
que o governo Obama 
“não deixará os iranianos 
produzirem uma bomba 
nuclear, ponto final”.

O republicano Paul Ryan (à esq.) e o democrata Joe Biden durante debate nos Estados Unidos

A UE recebe a 
premiação em 
meio à grave 
crise financeira 
pela qual passa 
o continente 
desde o ano 
de 2010
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